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Nota editorial 

Esta obra é de divulgação científica. Medidas corporais são faixas 

aproximadas, pois variam entre populações, sexos, idade e critérios de 

medição. Registros extremos podem ser discutidos na literatura. 

A classificação dos crocodilianos vivos continua em revisão. O 

Crocodile Specialist Group (2024) reconhece 26 espécies, enquanto a 

Reptile Database lista 27 em consultas de 2026. O livro apresenta a visão 

taxonômica ampla e sinaliza casos em debate. 

Nomes científicos são apresentados de acordo com referências 

taxonômicas recentes. Estados de conservação podem mudar com novas 

avaliações; consulte a IUCN Red List e o Crocodile Specialist Group para 

atualizações. 
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Um grupo antigo em um planeta 

moderno 

Jacarés, crocodilos, aligátores, caimões, gaviais e falsos-gaviais são 

representantes vivos de uma linhagem de arcossauros cuja história 

atravessa mais de duzentos milhões de anos. A aparência externa pode 

sugerir imobilidade evolutiva: corpo baixo, cauda musculosa, focinho 

armado de dentes e olhos posicionados no alto da cabeça. Mas essa 

impressão é enganosa. O formato atual resulta de uma longa sequência de 

experimentos evolutivos, extinções, deslocamentos geográficos e 

especializações anatômicas. Os parentes antigos dos crocodilianos 

ocuparam ambientes terrestres, costeiros, marinhos e de água doce; alguns 

foram corredores de pernas longas, outros desenvolveram placas, focinhos 

delicados ou dentições muito diferentes das formas modernas. 

O objetivo deste livro é apresentar os crocodilianos como animais 

completos, e não apenas como predadores de emboscada. Veremos como 

respiram, mergulham, regulam a temperatura, constroem ninhos, cuidam 

dos filhotes, comunicam-se por sons e vibrações e influenciam 

ecossistemas inteiros. Também examinaremos a diferença entre os três 

grandes ramos atuais — Alligatoridae, Crocodylidae e Gavialidae — e 

percorreremos as regiões nativas onde vivem, das várzeas amazônicas aos 

manguezais australianos, dos grandes rios africanos aos sistemas fluviais 

da Índia. 

Ao longo do texto, medidas corporais são tratadas como faixas 

aproximadas. O tamanho de um crocodiliano varia com sexo, idade, 

disponibilidade de alimento e história da população; registros extremos 

podem ser controversos. Sempre que possível, o livro distingue dimensões 

comuns de adultos de valores máximos excepcionais. O mesmo cuidado 

vale para a taxonomia. O Crocodile Specialist Group reconhece atualmente 

26 espécies vivas, enquanto a Reptile Database lista 27; parte da diferença 

está ligada ao reconhecimento de Crocodylus halli e a revisões ainda em 

discussão. Em vez de esconder a incerteza, ela será usada como exemplo 

de como a ciência funciona: classificações são hipóteses que mudam 

quando novas evidências aparecem. 
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Como ler este livro 

A primeira parte acompanha a origem dos crocodilomorfos e explica 

por que os crocodilianos não são lagartos. A segunda descreve a máquina 

biológica: crânio, músculos, circulação, pulmões, sentidos, pele e 

mecanismos de termorregulação. A terceira organiza as famílias modernas 

e suas diferenças. A quarta leva o leitor por continentes e bacias 

hidrográficas. A quinta forma uma enciclopédia das espécies vivas. A 

sexta discute relações com pessoas, conflitos, conservação e futuro. 

O texto usa os nomes populares mais frequentes em português, mas 

mantém o nome científico em itálico em todas as fichas de espécies. Isso é 

importante porque nomes comuns variam entre países e regiões. No Brasil, 

por exemplo, a palavra “jacaré” cobre diferentes caimões; em inglês, 

“alligator” e “caiman” são separados com mais frequência. O nome 

científico funciona como uma referência internacional. 

O leitor também encontrará tabelas e gráficos. Eles não substituem a 

descrição biológica, mas ajudam a comparar escala corporal, diversidade e 

distribuição. As figuras de tamanho devem ser entendidas como 

comparações didáticas: um crocodilo não “para” em um número exato e 

diferentes fontes podem usar métodos de medição distintos. A biologia 

real é feita de variação. 
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1. Antes dos crocodilos: o mundo dos 

arcossauros 

Para compreender um jacaré moderno é preciso recuar ao Triássico, 

quando os continentes ainda estavam reunidos em grandes massas e os 

ecossistemas terrestres passavam por reconstruções após a maior extinção 

em massa conhecida. Nesse cenário surgiram e se diversificaram os 

arcossauros, o grande grupo que inclui duas linhagens vivas 

profundamente distintas: aves, pelo lado dos dinossauros, e crocodilianos, 

pelo lado dos pseudosúquios. Essa relação explica por que uma galinha 

está, evolutivamente, mais próxima de um crocodilo do que um crocodilo 

está de um lagarto. 

Os primeiros parentes da linhagem crocodiliana não se pareciam 

necessariamente com os animais de rios atuais. Muitos tinham membros 

relativamente longos, postura mais ereta e vida predominantemente 

terrestre. O termo Crocodylomorpha reúne uma diversidade 

impressionante de formas fósseis. Ao longo do Mesozóico surgiram 

linhagens pequenas e ágeis, predadores de grande porte, formas com 

dentes especializados e grupos que ocuparam mares. A imagem do “fóssil 

vivo”, portanto, precisa ser usada com cautela: o plano corporal 

semiaquático moderno é apenas uma parte de uma história evolutiva muito 

mais inventiva. 

O ramo que levaria aos crocodilianos atuais atravessou mudanças 

climáticas, fragmentação continental e crises de biodiversidade. 

Sobreviver não significou permanecer inalterado. Características como o 

palato secundário, que separa parcialmente as passagens de ar da cavidade 

oral, foram se refinando em linhagens próximas dos crocodilianos 

modernos. A posição das narinas, a mecânica do crânio e o controle da 

respiração favoreciam animais capazes de capturar presas mantendo 

grande parte do corpo submersa. 

A história também ajuda a corrigir um erro comum: crocodilos não são 

descendentes de dinossauros. Crocodilianos e dinossauros compartilham 

ancestrais arcossauros mais antigos; seus ramos se separaram muito antes 

do aparecimento das formas atuais. A semelhança temporal com o “mundo 

dos dinossauros” é real, mas a relação é de parentesco colateral, não de 

descendência direta. 
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A evolução dos arcossauros pode ser lida como uma competição entre 

soluções anatômicas diferentes para problemas semelhantes: correr, 

respirar, capturar alimento, reproduzir-se e sobreviver a variações 

ambientais. O ramo dos crocodilianos acabou conservando uma 

combinação particularmente eficiente para a vida de emboscada próxima 

da água. Os olhos e narinas elevados permitem observar e respirar 

expondo pouca área do corpo. A cauda produz propulsão poderosa. A pele 

espessa reduz lesões e abriga órgãos sensoriais. A mandíbula fecha com 

força excepcional, embora os músculos que a abrem sejam relativamente 

modestos. 

Essas características não apareceram de uma vez. Elas foram montadas 

gradualmente em ancestrais diferentes. Em paleontologia, detalhes de 

ossos do crânio, vértebras e tornozelos ajudam a posicionar fósseis na 

árvore evolutiva. A anatomia comparada fornece pistas mesmo quando 

DNA é impossível de recuperar. Por isso, a evolução dos crocodilianos é 

um bom exemplo de ciência histórica: hipóteses são testadas pela 

combinação de fósseis, geologia, anatomia e, para linhagens recentes, 

genética. 

Leitura do registro fóssil 

No estudo dos primeiros arcossauros, o registro fóssil é 

inevitavelmente incompleto. Ambientes de fossilização favorecem certos 

ossos e sedimentos, enquanto pequenos animais e habitats erosivos deixam 

menos vestígios. Paleontólogos combinam anatomia, idade das rochas e 

posição filogenética para reconstruir relações sem transformar lacunas em 

certezas. Essa cautela impede que a árvore dos crocodilomorfos seja 

confundida com uma sequência linear. 

 

2. Crocodylomorpha: uma diversidade 

que desapareceu 

Hoje, todos os crocodilianos são associados a ambientes aquáticos ou 

marginais. No passado, o conjunto de crocodylomorfos era muito mais 

amplo. Havia formas predominantemente terrestres, de pernas 

relativamente longas, capazes de se deslocar com eficiência longe da água. 
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Outras linhagens apresentavam crânios e dentes que sugerem dietas 

especializadas. Essa variedade demonstra que a semelhança entre espécies 

modernas é consequência da sobrevivência de um subconjunto particular 

da antiga diversidade. 

Durante o Jurássico e o Cretáceo, alguns parentes dos crocodilos 

invadiram ambientes marinhos. Certos grupos desenvolveram membros 

transformados em estruturas semelhantes a nadadeiras e caudas adaptadas 

à propulsão. Em outros ramos, a anatomia sugere hábitos terrestres ativos. 

O registro fóssil da América do Sul é especialmente importante por revelar 

crocodiliformes com ecologias muito diferentes da emboscada aquática 

clássica. 

A extinção eliminou a maioria dessas experiências. Mudanças 

ambientais graduais e eventos abruptos atuaram em diferentes momentos. 

O limite Cretáceo–Paleógeno, cerca de 66 milhões de anos atrás, encerrou 

a era dos dinossauros não avianos e alterou cadeias alimentares globais. 

Algumas linhagens de crocodiliformes sobreviveram. A capacidade de 

usar ambientes aquáticos, reduzir o metabolismo, suportar longos períodos 

sem alimentação e explorar recursos variados pode ter contribuído, embora 

nenhum fator isolado explique toda a sobrevivência. 

Depois da crise, os crocodilianos continuaram evoluindo. Linhagens 

modernas se expandiram e se retraíram com mudanças no clima e na 

geografia. Regiões hoje frias abrigaram crocodilianos em épocas mais 

quentes. Fósseis em latitudes altas servem, inclusive, como indicadores de 

paleoclima, pois esses animais dependem de condições térmicas que 

permitam atividade e reprodução. 

A paleontologia também mostra que “ser crocodilo” não é uma 

categoria simples. O termo cotidiano mistura aparência e parentesco. 

Alguns animais fósseis com aspecto semelhante ao de crocodilos 

modernos ficam fora do grupo coroa Crocodylia; outros pertencem a 

ramos muito próximos. Essa distinção é importante para reconstruir 

quando surgiram as características vistas nas espécies atuais. 

Em livros populares, a evolução às vezes é representada como uma 

escada, com uma forma “primitiva” transformando-se diretamente na 

seguinte. O registro dos crocodilomorfos exige uma imagem diferente: 

uma árvore cheia de ramos. Muitos coexistiram no mesmo intervalo de 

tempo. Alguns desapareceram sem descendentes atuais, enquanto outros 

contribuíram para linhas que continuaram. Os crocodilianos modernos 
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ocupam as pontas de poucos ramos sobreviventes de uma árvore que já foi 

muito mais frondosa. 

Leitura do registro fóssil 

Ao reconstruir a diversidade de Crocodylomorpha, fósseis isolados 

podem representar apenas uma fração do animal e da comunidade em que 

viveu. Dentes, vértebras e fragmentos de crânio ganham sentido quando 

comparados a materiais de outras localidades e idades. Novas escavações 

frequentemente deslocam datas de origem ou ampliam distribuições, 

mostrando por que hipóteses paleontológicas permanecem abertas à 

revisão. 

 

3. Do Cretáceo ao presente: a 

consolidação do plano semiaquático 

O corpo de um crocodiliano moderno parece construído ao redor da 

superfície da água. A linha dos olhos, ouvidos e narinas fica alta no crânio; 

o tronco permanece baixo; a cauda funciona como principal propulsor 

durante o nado. Esse arranjo permite aproximar-se de presas com 

discreção. O animal pode manter apenas uma pequena fração da cabeça 

exposta enquanto avalia o ambiente. 

A consolidação desse plano não significou uniformidade. Focinhos 

estreitos aparecem em especialistas em peixes, como o gavial, enquanto 

focinhos mais robustos toleram cargas variadas e combinam com dietas 

generalistas. A forma do crânio responde a pressões de alimentação, 

hidrodinâmica, crescimento e herança evolutiva. Comparar um gavial com 

um jacaré-açu revela diferenças extremas dentro de um conjunto 

anatômico ainda reconhecível. 

A água também modifica a importância da massa corporal. Um animal 

de centenas de quilogramas pode deslocar-se com surpreendente eficiência 

quando sustentado pelo empuxo. Em terra, o mesmo corpo exige 

estratégias diferentes. Crocodilianos conseguem caminhar com o ventre 

elevado, rastejar e, em algumas espécies e tamanhos, realizar arrancadas 

rápidas. A crença de que são sempre lentos em solo firme é perigosa. 
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Os ambientes semiaquáticos ofereceram estabilidade, mas também 

impuseram desafios. Água doce e salgada diferem em balanço osmótico; 

rios podem secar; enchentes deslocam ninhos; temperaturas variam. A 

diversidade atual representa soluções distintas para esses problemas. O 

crocodilo-de-água-salgada combina tolerância ao mar com capacidade de 

viver em rios. O aligátor-americano enfrenta invernos relativamente frios. 

O jacaré-paguá ocupa cursos d’água florestais de pequena escala. 

Leitura do registro fóssil 

Para entender a consolidação do plano semiaquático, é importante 

distinguir ausência de evidência de evidência de ausência. Linhagens 

podem ter existido em regiões cujo registro geológico foi destruído ou 

nunca preservou esqueletos. Modelos filogenéticos ajudam a estimar 

posições e tempos de divergência, mas continuam dependentes de novos 

fósseis para testar as lacunas da narrativa. 

 

4. Crânio, dentes e a mecânica da 

mordida 

A cabeça é uma das regiões mais especializadas do corpo. O crânio é 

reforçado para suportar forças elevadas durante o fechamento da 

mandíbula. Dentes cônicos são excelentes para perfurar, segurar e impedir 

que uma presa escape, mas não foram projetados para mastigação fina 

como a de mamíferos. O alimento costuma ser engolido em pedaços 

grandes; presas volumosas podem ser giradas ou desmembradas por 

movimentos do corpo e da cabeça. 

A famosa força de mordida não deve ser confundida com “força geral” 

da mandíbula em todas as direções. Os músculos adutores que fecham a 

boca são extraordinariamente desenvolvidos. Os músculos responsáveis 

por abrir a mandíbula exercem força bem menor. Essa assimetria é 

coerente com uma estratégia em que o momento decisivo é o fechamento 

rápido sobre a presa. 

Os dentes são substituídos repetidamente ao longo da vida. Abaixo ou 

ao lado de um dente funcional desenvolve-se um sucessor. Esse sistema é 

essencial para predadores que enfrentam desgaste, fraturas e forças 
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intensas. A troca não é ilimitada em sentido absoluto, mas é muito mais 

contínua do que em mamíferos. 

O focinho varia entre famílias e espécies. Formas estreitas reduzem 

resistência na água e favorecem movimentos laterais rápidos para capturar 

peixes. Focinhos largos oferecem uma plataforma mecânica diferente para 

dietas mais generalistas. Entretanto, não se deve deduzir a dieta apenas 

olhando para a largura do focinho: comportamento, tamanho do animal, 

habitat e disponibilidade de presas completam a história. 

Variação entre espécies 

A mecânica do crânio muda com tamanho e formato do focinho. Uma 

regra obtida em um grande Crocodylus não pode ser transferida 

automaticamente a um Paleosuchus pequeno ou a um gavial de focinho 

delgado. Comparações controlam massa corporal e posição dos dentes para 

separar efeito de parentesco de efeito de escala. 

 

5. Respiração, coração e mergulho 

Crocodilianos respiram ar e precisam retornar à superfície, mas 

possuem um conjunto de adaptações que permite longos períodos 

submersos quando estão em repouso. O mergulho envolve controle da 

ventilação, redistribuição do fluxo sanguíneo e economia metabólica. 

Durante atividade intensa, o tempo submerso diminui; durante repouso ou 

ocultação, pode aumentar de forma notável. 

O coração crocodiliano possui quatro câmaras, uma característica 

compartilhada em termos gerais com aves e mamíferos, embora a 

circulação apresente conexões especializadas que permitem direcionar o 

sangue de maneiras úteis em diferentes situações fisiológicas. Esse sistema 

é frequentemente simplificado em livros escolares. Na prática, o controle 

cardiovascular é dinâmico e se relaciona com mergulho, digestão e 

termorregulação. 

O chamado pistão hepático é outra característica marcante. Músculos 

associados ao fígado ajudam a deslocar estruturas internas e a ventilar os 

pulmões. Em vez de depender apenas de movimentos das costelas, o 

animal usa mecanismos que alteram o volume da cavidade corporal. Isso 

contribui para uma ventilação eficiente. 
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A flutuabilidade é ajustada por postura, ar nos pulmões e pequenas 

mudanças corporais. Um crocodiliano pode submergir quase sem 

ondulações, reduzindo pistas visuais para presas. A combinação entre 

controle respiratório e movimento silencioso é parte central de sua 

estratégia de emboscada. 

Variação entre espécies 

Tempos de mergulho e padrões circulatórios dependem de atividade, 

temperatura e estado digestivo. Um animal imóvel em água fresca 

economiza oxigênio de modo muito diferente de outro que acabou de 

perseguir uma presa. Experimentos fisiológicos e telemetria de campo se 

complementam para revelar essa variação. 

 

6. Pele, osteodermos e sentidos 

A pele de crocodilianos não é simplesmente uma armadura passiva. 

Sob escamas dorsais existem osteodermos, placas ósseas inseridas na 

derme. Elas oferecem proteção e participam de processos fisiológicos, 

inclusive trocas de calor. A organização varia entre regiões do corpo e 

entre espécies. 

Pequenos pontos visíveis em escamas da face — e, em várias espécies, 

também do corpo — correspondem a órgãos sensoriais tegumentares. Eles 

detectam alterações mecânicas e ajudam o animal a perceber perturbações 

na água. Uma presa que toca a superfície pode produzir ondas que revelam 

posição e movimento mesmo em baixa luz. 

Visão, audição e olfato também são importantes. Os olhos funcionam 

bem em condições de pouca luminosidade, e uma membrana nictitante 

pode proteger a superfície ocular. Os ouvidos possuem abas que auxiliam 

no fechamento durante a submersão. O sistema químico permite 

reconhecer odores e talvez participar de interações sociais e orientação. 

Filhotes e adultos vocalizam. Chamados de jovens podem estimular 

respostas maternas, e grandes indivíduos produzem sons graves e 

vibrações da água durante exibições territoriais e reprodutivas. A imagem 

de um réptil silencioso e solitário, portanto, não descreve toda a 

complexidade social do grupo. 
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Variação entre espécies 

Distribuição de osteodermos e órgãos sensoriais varia entre famílias e 

regiões do corpo. O rosto altamente sensível não transforma todo 

crocodiliano em uma cópia funcional dos demais; espessura da pele, 

número de receptores e comportamento de caça modulam a informação 

recebida. 

 

7. Temperatura, metabolismo e jejum 

Como outros répteis, crocodilianos dependem fortemente de fontes 

externas de calor para regular a temperatura corporal. Isso não significa 

passividade. Eles escolhem microambientes, alternam sol e sombra, 

mudam de água para terra e ajustam postura. O comportamento é uma 

ferramenta fisiológica. 

A água aquece e esfria mais lentamente do que o ar. Ao entrar ou sair 

dela, o animal explora essa diferença de inércia térmica. Em regiões 

temperadas, aligátores podem reduzir intensamente a atividade durante o 

frio. Em climas tropicais, o desafio pode ser evitar superaquecimento. A 

boca aberta observada em animais ao sol pode participar da dissipação de 

calor e não deve ser automaticamente interpretada como ameaça. 

O metabolismo relativamente baixo oferece vantagens quando 

alimento é irregular. Grandes crocodilianos podem passar longos períodos 

sem refeições importantes, especialmente quando pouco ativos. Depois de 

se alimentar, a fisiologia digestiva muda de forma profunda: fluxo 

sanguíneo, secreção de ácido e atividade metabólica aumentam. 

Essa capacidade de alternar economia e intensa digestão foi 

provavelmente relevante em ambientes onde a oferta de alimento varia 

sazonalmente. No entanto, crescimento e reprodução dependem de 

energia; juvenis precisam comer com maior frequência relativa e são mais 

vulneráveis a mudanças rápidas no habitat. 

Variação entre espécies 

Termorregulação depende do clima local. Aligátores em regiões com 

inverno enfrentam limites que um crocodilo equatorial raramente encontra, 

enquanto espécies tropicais podem sofrer mais com superaquecimento. 
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Tamanho corporal muda a velocidade de aquecimento e resfriamento e cria 

diferenças entre jovens e adultos. 

 

8. Reprodução, ninhos e cuidado parental 

Crocodilianos constroem ninhos de montículo com vegetação ou 

escavam cavidades em solo e areia, dependendo da espécie e do ambiente. 

A fêmea seleciona o local levando em conta umidade, temperatura, risco 

de inundação e acesso à água. A escolha tem consequências diretas para o 

desenvolvimento embrionário. 

A temperatura de incubação influencia a determinação sexual em 

crocodilianos por mecanismos que variam entre espécies. Por isso, 

alterações no microclima de ninhos podem modificar a proporção de 

sexos. O tema é especialmente relevante diante do aquecimento global e de 

mudanças locais de vegetação. 

O cuidado parental está entre os comportamentos mais impressionantes 

do grupo. Fêmeas podem defender o ninho, responder aos chamados dos 

filhotes e transportá-los delicadamente na boca até a água. Em algumas 

populações, adultos permanecem próximos dos jovens durante fases 

iniciais. Isso contrasta com o estereótipo de répteis que simplesmente 

abandonam ovos. 
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Figura — Filhote de aligátor e ovos. Ilustração naturalista inserida 

nesta edição para representar o momento de eclosão e o início da vida dos 

crocodilianos. 

A mortalidade juvenil ainda é alta. Ovos e filhotes são consumidos por 

aves, mamíferos, peixes, outros répteis e até crocodilianos maiores. Uma 

ninhada numerosa não significa que muitos indivíduos alcançarão a idade 

adulta. A sobrevivência dos poucos que crescem compensa uma fase 

inicial arriscada. 

Variação entre espécies 

Estratégias de ninho variam entre escavações em areia e montículos de 

vegetação. Umidade, profundidade e sombra interagem com a temperatura; 

por isso o mesmo valor térmico medido no ar não descreve o que o 

embrião experimenta dentro do ninho. 
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9. Dieta e estratégias de caça 

A emboscada é a estratégia mais conhecida, mas a dieta muda 

radicalmente com tamanho e habitat. Um filhote pode viver de insetos, 

larvas, pequenos crustáceos e peixes. À medida que cresce, o conjunto de 

presas se amplia. Grandes crocodilos podem capturar mamíferos robustos, 

mas continuam consumindo peixes e carcaças quando disponíveis. 

Muitas capturas ocorrem na interface entre água e terra. O predador 

permanece imóvel, aproxima-se com movimentos quase imperceptíveis e 

acelera nos metros finais. A cauda fornece impulso. Depois do contato, a 

mandíbula segura a presa. Se o alvo for grande, o crocodiliano pode puxá-

lo para a água, afogá-lo ou usar rotações para arrancar porções. 

Cooperação ocasional e agregações de alimentação já foram 

observadas, embora não devam ser interpretadas automaticamente como 

caça cooperativa complexa. Vários indivíduos podem explorar a mesma 

concentração de peixes ou carcaça. Em rios sazonais, gargalos de água 

concentram presas e predadores. 

Crocodilianos são oportunistas. Essa flexibilidade contribui para sua 

sobrevivência, mas também os leva a recursos humanos: animais 

domésticos, resíduos e peixes próximos a embarcações. Quando pessoas 

alimentam crocodilianos, a associação entre humanos e comida aumenta o 

risco de conflito. 

Variação entre espécies 

A dieta se expande com o crescimento, mas cada espécie encontra um 

conjunto distinto de presas. Focinho, habitat e disponibilidade local 

influenciam o que é capturado. Listas alimentares devem ser vistas como 

possibilidades observadas, não como cardápios fixos. 

 

10. Alligatoridae: aligátores, caimões e 

jacarés 

Alligatoridae reúne aligátores e caimões. O grupo é hoje concentrado 

nas Américas, com a exceção marcante do aligátor-chinês no leste da Ásia. 
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Em linguagem popular brasileira, várias espécies de caimões são chamadas 

de jacarés. A anatomia típica inclui focinho relativamente amplo em 

muitas espécies, embora exista ampla variação. 

O aligátor-americano ocupa zonas subtropicais e temperadas do 

sudeste dos Estados Unidos. Sua recuperação após décadas de proteção 

tornou-se exemplo clássico de conservação associada à regulação de caça e 

manutenção de áreas úmidas. O aligátor-chinês, em contraste, tem 

distribuição natural muito pequena e depende fortemente de programas 

intensivos. 

A América do Sul concentra os caimões. O jacaré-açu domina em 

tamanho; jacaré-paguá e jacaré-coroa representam formas menores e 

fortemente associadas a ambientes florestais. O jacaré-do-papo-amarelo 

ocupa uma ampla faixa do sul e sudeste do continente, enquanto o jacaré-

do-Pantanal está intimamente ligado às planícies inundáveis da bacia do 

Paraguai. 

 

Figura — Jacarés-do-Pantanal (Caiman yacare) em grupo. Ilustração 

naturalista inserida nesta edição para representar o comportamento 

gregário em áreas alagadas. 

As diferenças de tamanho, habitat e dieta dentro de Alligatoridae 

mostram por que “jacaré” não é uma unidade ecológica única. Uma 

espécie de riacho amazônico com pouco mais de um metro enfrenta 

problemas e captura presas muito diferentes de um jacaré-açu adulto em 

um lago de várzea. 
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Figura 2 — Número de espécies por família em uma visão taxonômica ampla baseada em bases 

recentes. A contagem pode mudar conforme revisões formais. 

 

11. Crocodylidae: os crocodilos 

verdadeiros 

Crocodylidae apresenta a maior diversidade de crocodilianos modernos 

e ocupa África, Ásia, Austrália, ilhas do Pacífico e partes das Américas. O 

gênero Crocodylus contém espécies com grande capacidade de dispersão e 

tolerância ecológica, mas a família também inclui linhagens de focinho 

fino e crocodilos-anões africanos. 

A tolerância ao sal é uma vantagem marcante em várias espécies. 

Glândulas linguais especializadas ajudam a eliminar excesso de sais, 

permitindo que crocodilos costeiros atravessem trechos marinhos. Essa 

característica contribuiu para distribuições insulares e continentais amplas. 

O crocodilo-de-água-salgada representa o extremo dessa capacidade. 

A taxonomia da família passou por revisões importantes. O crocodilo-

do-oeste-africano foi separado do crocodilo-do-Nilo; os crocodilos 

africanos de focinho fino foram divididos em espécies distintas; 

populações da Nova Guiné também foram reavaliadas. Genética e 

morfometria revelam histórias que a aparência externa sozinha escondia. 
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A diversidade de Crocodylidae também se reflete em conservação. 

Algumas espécies possuem populações grandes e manejadas, enquanto 

outras sobrevivem em poucos núcleos. O crocodilo-filipino e o crocodilo-

siamês ilustram como perda de habitat, captura e fragmentação podem 

levar linhagens inteiras ao limite. 

 

12. Gavialidae: especialistas dos grandes 

rios 

Gavialidae reúne o gavial do subcontinente indiano e o falso-gavial do 

Sudeste Asiático segundo classificações moleculares modernas. O gavial é 

imediatamente reconhecível pelo focinho extremamente longo e estreito, 

repleto de dentes finos. Esse desenho reduz resistência lateral na água e 

combina com uma dieta dominada por peixes. 

Machos adultos de gavial desenvolvem uma estrutura bulbosa na ponta 

do focinho, a ghara. Ela participa de exibições e modifica sons e bolhas 

durante a comunicação. O detalhe mostra como seleção sexual e 

comunicação podem esculpir características altamente visíveis. 

O falso-gavial também possui focinho alongado, mas dieta mais ampla. 

Vive em pântanos de turfa e sistemas fluviais do Sudeste Asiático. A 

drenagem e conversão desses ambientes para agricultura e plantações 

representam uma ameaça de grande escala. 

Historicamente, a posição do falso-gavial foi debatida com base na 

anatomia. Dados moleculares aproximaram-no do gavial. O caso é um 

exemplo didático da maneira como classificações mudam quando 

diferentes linhas de evidência são combinadas. 

Gavialídeos são associados a focinhos alongados, porém o grau e a 

função dessa especialização variam. O gavial é fortemente piscívoro; o 

falso-gavial mantém focinho longo, mas captura uma gama maior de 

vertebrados. Ambos dependem de sistemas fluviais e áreas úmidas 

vulneráveis à transformação humana. Esse enquadramento é usado aqui 

para organizar a comparação entre as duas espécies vivas. 
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13. Américas: do Mississippi ao Pantanal 

As Américas abrigam aligátores, caimões e crocodilos verdadeiros. No 

norte, o aligátor-americano domina extensos sistemas de água doce do 

sudeste dos Estados Unidos e constrói depressões conhecidas como “gator 

holes”, que podem reter água em períodos secos e criar micro-habitats 

úteis para outras espécies. O crocodilo-americano ocorre mais ao sul e 

tolera ambientes costeiros e salobros. 

A América Central e o Caribe funcionam como zona de encontro entre 

linhagens. Crocodilo-americano, crocodilo-de-Morelet e crocodilo-cubano 

ocupam combinações distintas de rios, pântanos e costas. Ilhas e 

penínsulas isolam populações, mas eventos de dispersão também conectam 

áreas. A capacidade de cruzar água salgada ajuda a explicar parte dessa 

história. 

Na América do Sul, caimões dominam em diversidade. A Amazônia 

abriga jacaré-açu, jacaré-de-óculos e as duas espécies de Paleosuchus, 

além de crocodilos em áreas setentrionais do continente. O Pantanal 

sustenta populações enormes de Caiman yacare, cuja ecologia acompanha 

o pulso anual das águas. 

O crocodilo-do-Orinoco representa uma linhagem de grandes rios 

continentais que quase desapareceu devido à exploração de couro. Seus 

esforços de recuperação mostram que conservar crocodilianos pode exigir 

não apenas proibir a caça, mas restaurar praias de nidificação, proteger 

corredores fluviais e trabalhar com comunidades locais. 

Biogeografia e barreiras 

Nas Américas, grandes bacias como Amazonas, Orinoco, Paraguai e 

Mississippi funcionam simultaneamente como corredores e fronteiras. 

Mudanças antigas de drenagem aproximaram ou separaram populações, 

enquanto a costa permitiu deslocamentos de crocodilos tolerantes ao sal 

entre ilhas e estuários. 
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14. África: rios, savanas e florestas 

A África reúne grandes crocodilos de rios abertos e espécies menores 

de florestas. O crocodilo-do-Nilo é o mais conhecido, presente em muitos 

sistemas aquáticos da África subsaariana. Em regiões de savana, 

concentrações de herbívoros em pontos de água criam oportunidades de 

caça, mas grande parte da dieta ainda pode ser formada por peixes e presas 

menores. 

A separação de Crocodylus suchus do crocodilo-do-Nilo mostrou que a 

diversidade africana havia sido subestimada. Textos históricos, exemplares 

de museu, morfologia e genética ajudaram a reconstruir uma linhagem 

ocidental distinta. Esse exemplo ressalta a importância de coleções 

científicas: um animal preservado há décadas pode responder perguntas 

que ainda não existiam quando foi coletado. 

Florestas da África Ocidental e Central abrigam crocodilos-de-focinho-

fino do gênero Mecistops e crocodilos-anões do gênero Osteolaemus. 

Essas espécies dependem de rios sombreados, pântanos e mosaicos 

florestais que sofrem com desmatamento, caça e alteração hidrológica. 

A convivência humana é antiga e complexa. Em alguns locais 

crocodilos são temidos; em outros possuem valor cultural ou religioso. 

Estratégias de conservação precisam compreender essas relações em vez 

de tratar comunidades apenas como fonte de impacto. 

Biogeografia e barreiras 

Na África, desertos, florestas equatoriais e redes fluviais criam filtros 

muito diferentes. A separação entre crocodilo-do-Nilo e crocodilo-do-

oeste-africano mostra como história climática e barreiras regionais podem 

permanecer escondidas sob aparência semelhante. 

 

15. Ásia: grandes rios, ilhas e espécies 

raras 

A Ásia reúne uma extraordinária combinação de espécies. O 

subcontinente indiano abriga o gavial e o crocodilo-mugger; o Sudeste 
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Asiático mantém crocodilo-siamês, falso-gavial e populações de crocodilo-

de-água-salgada; a China conserva o pequeno aligátor-chinês; as Filipinas 

possuem o crocodilo-filipino. 

Grandes rios asiáticos sofreram barragens, mineração de areia, 

poluição, navegação intensa e transformação de margens. Para o gavial, 

praias de areia adequadas são essenciais para nidificação. Alterar o regime 

de sedimentos pode destruir esses locais mesmo quando a água continua 

presente. 

Pântanos de turfa do Sudeste Asiático são ambientes decisivos para o 

falso-gavial. Quando drenados, tornam-se mais vulneráveis a incêndios e 

perdem conectividade aquática. A conservação de um crocodiliano, 

portanto, pode depender de políticas de uso do solo muito além das 

margens imediatas do rio. 

Algumas espécies sobrevivem graças a programas de criação, soltura e 

envolvimento comunitário. Esses projetos exigem genética cuidadosa para 

evitar híbridos ou linhagens inadequadas, monitoramento de longo prazo e 

redução das causas originais do declínio. 

Biogeografia e barreiras 

Na Ásia, cadeias montanhosas, grandes rios e arquipélagos fragmentam 

distribuições. Durante oscilações do nível do mar, plataformas continentais 

emergiram e voltaram a ser inundadas, abrindo e fechando rotas de 

dispersão entre áreas hoje separadas por água. 

 

16. Oceania: Nova Guiné, Austrália e o 

Indo-Pacífico 

O norte da Austrália é um dos melhores lugares para observar a 

coexistência de duas estratégias contrastantes: o crocodilo-de-água-

salgada, enorme e capaz de usar ambientes costeiros, e o crocodilo-de-

água-doce-australiano, menor e associado a rios interiores. Onde as 

distribuições se sobrepõem, tamanho e preferência de habitat influenciam 

o uso do espaço. 

A Nova Guiné adiciona complexidade taxonômica. Populações do 

norte são associadas a Crocodylus novaeguineae, enquanto estudos 
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recentes sustentaram o reconhecimento de Crocodylus halli no sul. A 

separação mostra como barreiras geográficas e história das bacias podem 

produzir divergência mesmo em animais com aparência semelhante. 

O crocodilo-de-água-salgada possui uma distribuição que alcança ilhas 

e costas do Indo-Pacífico. Telemetria e observações demonstram 

deslocamentos marítimos relevantes. Correntes podem ser aproveitadas 

para reduzir custo energético, transformando o oceano de barreira aparente 

em corredor de dispersão. 

Na Austrália, programas de manejo combinam proteção, remoção de 

indivíduos de risco em áreas específicas, monitoramento e uso econômico 

regulamentado. O caso é frequentemente citado nos debates sobre 

conservação baseada em valor, embora modelos que funcionam em um 

país não possam ser copiados mecanicamente para contextos sociais 

diferentes. 

Biogeografia e barreiras 

Na Oceania, a divisão da Nova Guiné em grandes sistemas de 

drenagem e a conectividade costeira do norte australiano produzem um 

mosaico biogeográfico. Crocodilos marinhos atravessam trechos 

oceânicos, enquanto espécies de água doce permanecem mais ligadas às 

bacias interiores. 

 

17. Engenharia de ecossistemas 

Grandes predadores influenciam ecossistemas pela predação, pelo 

comportamento das presas e pela reciclagem de nutrientes. Crocodilianos 

acrescentam um componente físico: em algumas regiões, escavam 

depressões, trilhas e canais que alteram micro-habitats. O efeito varia por 

espécie e ambiente. 

Durante secas, poças mantidas ou aprofundadas por grandes animais 

podem concentrar peixes e invertebrados e oferecer refúgio temporário. 

Isso também cria oportunidades de predação. A ideia de “engenheiro de 

ecossistema” não significa que toda alteração seja benéfica para todas as 

espécies; significa que a presença do animal muda a estrutura física e as 

relações ecológicas. 
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Carcaças e restos de alimentação transferem nutrientes entre água e 

terra. Crocodilianos também removem animais doentes ou vulneráveis, 

embora seja incorreto afirmar que “limpam” ecossistemas de forma 

deliberada. O efeito emerge das interações de predação e decomposição. 

Quando uma população de grande predador é removida, mudanças 

podem ocorrer em cascata. Demonstrar causa e efeito exige dados de longo 

prazo, por isso pesquisadores evitam generalizações fáceis. Ainda assim, 

há forte motivo ecológico para considerar crocodilianos componentes 

funcionais, e não apenas espécies carismáticas ou perigosas. 

 

18. Comunicação e vida social 

Crocodilianos utilizam sons em contextos de reprodução, 

territorialidade e cuidado parental. Filhotes vocalizam ainda dentro do ovo, 

sincronizando parte do nascimento e atraindo a atenção da fêmea. Após a 

eclosão, chamados continuam relevantes durante períodos iniciais. 

Adultos podem produzir rugidos, estalos de mandíbula, vibrações de 

baixa frequência e exibições corporais. Em grandes indivíduos, ondas 

produzidas na superfície acompanham sons graves e funcionam como 

sinais visuais e mecânicos. A água é um meio eficiente para transmitir 

vibrações. 

A ocupação de áreas também apresenta estrutura social. Indivíduos 

grandes podem monopolizar locais favoráveis, sobretudo na estação 

reprodutiva. Entretanto, densidades elevadas podem levar a tolerância 

espacial parcial, especialmente onde alimento ou locais de aquecimento 

são abundantes. 

A noção de inteligência em répteis mudou com estudos 

comportamentais. Crocodilianos aprendem rotinas, reconhecem padrões 

ambientais e ajustam estratégias de caça. Não é necessário atribuir 

capacidades humanas para reconhecer flexibilidade cognitiva real. 
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19. Crocodilianos e seres humanos 

Relações entre pessoas e crocodilianos são registradas em mitos, arte, 

religião, medo, caça e economia. Antigas sociedades do Nilo integraram 

crocodilos a sistemas simbólicos. Em outras regiões, dentes e couros 

tornaram-se objetos de comércio. Na era moderna, a exploração industrial 

do couro derrubou populações em diferentes continentes. 

Ataques a pessoas são um problema real em algumas áreas, 

especialmente onde grandes crocodilos compartilham margens com pesca, 

banho, coleta de água e criação de animais. O risco não é distribuído 

igualmente. Espécie, densidade, tamanho dos indivíduos, hábitos locais, 

estação do ano e estrutura do habitat modificam a probabilidade de 

encontros perigosos. 

Prevenção eficiente combina informação específica do local, 

infraestrutura, monitoramento e resposta rápida. Mensagens genéricas de 

“não chegar perto da água” podem ser impraticáveis para comunidades que 

dependem do rio. Estratégias precisam considerar como as pessoas 

realmente usam a paisagem. 

Alimentar crocodilianos selvagens é particularmente perigoso porque 

reduz a distância de fuga e cria associação entre humanos e comida. 

Turismo responsável mantém distância, segue regras locais e evita 

encenações que alterem comportamento. 

 

20. Caça comercial, recuperação e manejo 

No século XX, o comércio internacional de couro teve impacto 

devastador sobre várias espécies. Grandes indivíduos foram removidos 

primeiro, alterando estrutura etária e reprodução. Em regiões remotas, 

fiscalização era difícil. O declínio de espécies como o jacaré-açu e o 

crocodilo-do-Orinoco mostra a escala dessa exploração. 

Mudanças legais, criação da CITES, áreas protegidas e manejo 

regulamentado modificaram o cenário. Algumas populações se 

recuperaram de maneira expressiva. O aligátor-americano tornou-se um 

exemplo de recuperação após proteção e uso controlado. Em partes da 
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América do Sul, caimões também aumentaram sob novos regimes de 

manejo. 

O uso sustentável é um tema controverso. Defensores argumentam que 

gerar valor econômico para habitats e populações pode incentivar 

conservação; críticos apontam riscos de fiscalização, desigualdade e 

dependência de mercados. A avaliação precisa ser feita caso a caso, com 

dados demográficos e governança transparente. 

Conservação moderna também inclui bancos genéticos, criadouros, 

reintroduções e monitoramento por satélite. Essas ferramentas são úteis, 

mas não substituem habitat funcional. Soltar animais em um rio degradado 

apenas transfere o problema. 

O que torna um programa de manejo robusto 

Um programa sólido mede abundância, estrutura etária, sucesso 

reprodutivo e remoções; define limites revisáveis; mantém rastreabilidade; 

combate comércio ilegal; e reserva parte dos benefícios para conservação e 

comunidades locais. Sem esses elementos, a palavra “sustentável” vira 

apenas um rótulo. Com monitoramento e governança, o uso pode ser 

compatível com populações estáveis em alguns contextos. 

 

21. Ameaças atuais 

Perda e fragmentação de habitat permanecem entre as maiores 

ameaças. Barragens alteram fluxo, sedimentação e praias de nidificação. 

Drenagem de pântanos reduz áreas de alimentação. Expansão urbana 

aproxima crocodilianos de pessoas e aumenta remoções por conflito. 

Poluição adiciona riscos menos visíveis. Metais pesados, pesticidas e 

outros contaminantes podem acumular-se em predadores de topo. O efeito 

varia com substância, dose, espécie e estágio de vida. O monitoramento de 

ovos e tecidos pode transformar crocodilianos em sentinelas de qualidade 

ambiental. 

Redes de pesca provocam afogamento e ferimentos. Em sistemas 

fluviais intensamente explorados, esse problema pode ser importante para 

espécies raras. A mineração de areia remove bancos usados para 

nidificação e altera a geometria do canal. 
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Mudanças climáticas atuam sobre temperatura de ninho, 

disponibilidade de água, salinidade costeira e frequência de eventos 

extremos. Como o sexo dos embriões depende da temperatura em 

crocodilianos, alterações térmicas persistentes podem modificar 

proporções sexuais. A resposta real, porém, também depende da 

capacidade das fêmeas de escolher novos locais e ajustar datas de postura. 

 

22. Como estudar crocodilianos 

Pesquisadores usam contagens noturnas com luzes, captura e 

marcação, telemetria, genética, drones, armadilhas fotográficas e análise 

de ninhos. Cada método responde perguntas diferentes. Reflexos dos olhos 

permitem detectar animais à noite, mas visibilidade, nível da água e 

comportamento alteram a contagem; por isso séries padronizadas são mais 

úteis do que números isolados. 

Marcas e transmissores revelam crescimento, sobrevivência e 

movimento. GPS e telemetria por satélite mostraram deslocamentos 

costeiros de grandes crocodilos e uso detalhado de rios por espécies 

menores. Esses dados ajudam a definir áreas prioritárias e zonas de 

conflito. 

A genética transformou a taxonomia. Amostras de tecido permitem 

comparar populações e identificar linhagens que parecem semelhantes 

externamente. Também detectam hibridização e orientam programas de 

reprodução em cativeiro. 

O conhecimento local complementa instrumentos tecnológicos. 

Pescadores e moradores acumulam observações de décadas sobre locais de 

ninho, sazonalidade e mudanças no rio. Quando integrado de forma ética e 

crítica, esse conhecimento melhora perguntas de pesquisa e gestão. 
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23. O futuro dos grandes répteis 

aquáticos 

O futuro dos crocodilianos não será uniforme. Espécies generalistas 

com populações amplas podem continuar prosperando e até expandir 

conflitos em áreas urbanizadas. Espécies restritas a poucos rios ou 

pântanos permanecem vulneráveis a qualquer mudança regional. 

Tecnologias de monitoramento devem tornar censos mais precisos. 

DNA ambiental pode detectar presença a partir de água; sensores e 

imagens remotas podem acompanhar ninhos e inundação; modelos 

climáticos podem identificar áreas de risco. Mas tecnologia sem 

governança não impede caça ilegal nem substitui acordos sociais. 

A conservação mais eficaz tende a integrar escalas. Um ninho pode ser 

protegido localmente, enquanto a bacia hidrográfica exige políticas 

regionais. Comércio internacional depende de regras nacionais e tratados. 

Conflitos com pessoas precisam de soluções adaptadas a comunidades 

específicas. 

Crocodilianos sobreviveram a transformações planetárias profundas, 

mas a velocidade atual de alteração de habitats cria desafios particulares. A 

longevidade do grupo não garante invulnerabilidade. O registro fóssil, ao 

contrário, mostra quantas linhagens desapareceram. A mensagem final é 

dupla: esses animais são extraordinariamente resistentes e, ao mesmo 

tempo, podem ser eliminados quando pressão humana excede sua 

capacidade de recuperação. 
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Dossiês temáticos: aprofundando a 

biologia dos crocodilianos 

Os capítulos anteriores apresentam a estrutura geral do grupo. Os 

dossiês a seguir exploram questões específicas que conectam anatomia, 

evolução, conservação e convivência humana. 

Dossiê 1 — Caminhar, galopar e nadar 

A imagem popular de um crocodiliano arrastando o ventre pelo chão 

descreve apenas uma das formas de locomoção. Em terra, esses animais 

podem usar a caminhada baixa, com o corpo próximo do substrato, ou a 

chamada caminhada alta, na qual os membros sustentam o tronco acima do 

solo. Essa postura é um lembrete de sua herança arcossauriana: os 

membros não ficam simplesmente projetados para os lados como em 

muitos lagartos. A mobilidade das articulações permite alternar posturas 

conforme velocidade, terreno, temperatura e tamanho corporal. 

Algumas espécies e indivíduos menores conseguem realizar 

deslocamentos rápidos em sequência de saltos, frequentemente chamados 

de galope. O desempenho dura pouco, mas é suficiente para surpreender 

um observador que espere um animal permanentemente lento. Em margens 

íngremes, crocodilianos também usam unhas, cauda e impulso do tronco 

para vencer obstáculos. A eficiência terrestre diminui com o aumento de 

massa, mas não desaparece. 

Na água, a lógica muda. A cauda comprimida lateralmente produz a 

maior parte da propulsão em nado rápido. Os membros podem ficar 

recolhidos junto ao corpo para reduzir arrasto e reaparecer em manobras 

lentas. O animal consegue avançar sem expor a cabeça em excesso, virar 

rapidamente e controlar profundidade com ajustes de pulmões e postura. 

Em deslocamentos tranquilos, o movimento pode ser tão discreto que 

quase não forma ondas. 

Essa versatilidade explica por que “animal aquático” é uma descrição 

incompleta. Crocodilianos dependem tanto da água quanto de locais 

terrestres para aquecimento, postura de ovos, deslocamento entre corpos 

d’água e, em algumas espécies, abrigo em tocas. Conservar apenas a 

lâmina d’água sem proteger margens e conexões terrestres pode 

interromper fases essenciais do ciclo de vida. 



JACARÉS, CROCODILOS E SEUS PARENTES AQUÁTICOS 

 

Dossiê 2 — Água salgada, água doce e equilíbrio de sais 

Viver em água doce e viver no mar impõem desafios fisiológicos 

opostos. Em água doce, o corpo tende a ganhar água e perder sais; em 

ambientes marinhos, tende a perder água para um meio mais concentrado e 

a receber excesso de íons. Crocodilianos resolvem esse problema por meio 

de rins, comportamento, ingestão seletiva de água e, em crocodilos 

verdadeiros, glândulas de sal localizadas na língua. 

As glândulas linguais de Crocodylidae ajudam a excretar sódio e 

cloreto. Elas não transformam o animal em equivalente de uma tartaruga 

marinha, mas ampliam muito a tolerância a ambientes costeiros. O 

crocodilo-de-água-salgada pode permanecer no mar e cruzar canais entre 

ilhas, enquanto jovens de outras espécies podem depender mais de água 

doce para manter equilíbrio hídrico. 

Aligatorídeos, por sua vez, não possuem o mesmo desempenho 

secretor. Ainda assim, algumas espécies entram em água salobra por 

períodos limitados, especialmente quando chuvas e marés reduzem 

salinidade. A distribuição real de cada espécie emerge da combinação 

entre fisiologia e oportunidade ecológica. 

Mudanças climáticas e elevação do nível do mar tornam esse tema 

mais importante. Intrusão salina pode transformar pântanos costeiros e 

alterar disponibilidade de presas. Uma população capaz de tolerar sal pode 

continuar usando a área; outra pode perder habitat de reprodução. Portanto, 

a resistência a sais não é apenas curiosidade anatômica: é um componente 

de biogeografia e de vulnerabilidade futura. 

Dossiê 3 — Crescimento, idade e longevidade 

Crocodilianos crescem durante grande parte da vida, mas a velocidade 

não é constante. Filhotes apresentam crescimento relativamente rápido 

quando alimento e temperatura são favoráveis. Com a aproximação da 

maturidade sexual, a taxa diminui. Adultos muito velhos continuam 

capazes de algum crescimento, porém incrementos anuais podem ser 

pequenos e difíceis de perceber sem séries de medidas. 

Estimar idade de animais selvagens é desafiador. Tamanho não 

funciona como relógio perfeito porque dois indivíduos da mesma idade 

podem ter histórias alimentares e térmicas muito diferentes. Marcação e 

recaptura fornecem dados valiosos, enquanto estruturas ósseas podem 

registrar linhas de crescimento úteis em determinados estudos. Em 
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cativeiro, quando a data de nascimento é conhecida, a relação entre idade e 

tamanho pode ser documentada diretamente. 

A longevidade elevada tem consequências demográficas. Uma 

população pode parecer estável porque adultos permanecem visíveis por 

décadas mesmo quando o recrutamento de jovens caiu. O problema só 

aparece tarde, quando a geração antiga desaparece. Por isso censos que 

contam apenas grandes indivíduos podem mascarar declínios futuros. 

O oposto também ocorre em populações recuperadas. A proteção de 

ninhos e juvenis pode aumentar o número de jovens antes que muitos 

atinjam tamanho reprodutivo. O sucesso de conservação precisa ser 

medido em escalas longas, compatíveis com a vida dos animais. Espécies 

longevas exigem paciência científica. 

Dossiê 4 — Temperatura do ninho e determinação sexual 

Nos crocodilianos, cromossomos sexuais não funcionam como o 

principal mecanismo observado em mamíferos. A temperatura durante um 

período crítico da incubação influencia o desenvolvimento das gônadas e, 

consequentemente, o sexo dos filhotes. O padrão exato varia entre 

espécies, e simplificações como “quente produz macho” não podem ser 

aplicadas universalmente. 

Um ninho é um microambiente. Profundidade, umidade, material 

vegetal, sombra, chuva e posição dos ovos criam gradientes térmicos. 

Ovos na parte superior podem experimentar temperaturas diferentes 

daqueles mais profundos. Assim, uma única ninhada pode produzir ambos 

os sexos mesmo quando a média externa parece uniforme. 

Mudanças climáticas levantam a preocupação de que temperaturas 

persistentemente alteradas modifiquem proporções sexuais. O risco 

depende da capacidade comportamental das fêmeas de mudar o local de 

ninho, a época da postura ou a profundidade. Vegetação também pode 

crescer ou desaparecer, transformando sombra e umidade. Portanto, 

projeções precisam incluir comportamento e paisagem, não apenas 

temperatura média do ar. 

Programas de manejo às vezes monitoram ou manipulam ninhos, mas 

intervenções devem ser cautelosas. Resfriar artificialmente todos os ovos 

ou transportar ninhadas sem necessidade pode causar novos problemas. A 

melhor estratégia costuma ser proteger diversidade de micro-habitats para 

permitir que o próprio comportamento reprodutivo produza variação. 
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Dossiê 5 — Genética, espécies crípticas e árvores de 

parentesco 

Durante grande parte da história da zoologia, espécies foram definidas 

principalmente pela aparência. Esse método continua importante, mas 

crocodilianos mostram seus limites. Populações separadas podem manter 

forma externa semelhante enquanto acumulam diferenças genéticas 

profundas. O reconhecimento de Crocodylus suchus, Mecistops 

leptorhynchus e Crocodylus halli está ligado a revisões que combinaram 

morfologia, geografia e dados moleculares. 

Uma árvore filogenética não é um ranking de animais “mais” ou 

“menos evoluídos”. Ela representa hipóteses de parentesco. Dois ramos 

próximos compartilham ancestral comum mais recente entre si do que com 

um terceiro. Quando diferentes genes ou conjuntos de caracteres produzem 

árvores divergentes, pesquisadores investigam tamanho da amostra, 

hibridização, seleção e história populacional. 

DNA também é útil para conservação. Populações pequenas podem 

perder diversidade por deriva genética e endogamia. Programas de 

reprodução precisam evitar cruzamentos que reduzam variação ou 

misturem linhagens de origem inadequada. Marcadores genéticos 

permitem reconstruir parentesco entre indivíduos e identificar populações-

fonte para reintrodução. 

Novas técnicas ampliam o alcance. DNA ambiental pode detectar 

material genético liberado na água por animais difíceis de observar. Ainda 

há desafios de degradação, transporte do DNA pela corrente e risco de 

contaminação, mas a ferramenta oferece uma maneira complementar de 

mapear espécies raras. 

Dossiê 6 — Hibridização: quando fronteiras entre espécies 

ficam porosas 

Espécies distintas podem cruzar em certas condições, e crocodilianos 

oferecem exemplos importantes. A hibridização pode ocorrer naturalmente 

em zonas de contato, mas alterações humanas, translocações e cativeiro 

aumentam oportunidades de encontro entre linhagens que antes eram 

separadas. 

No crocodilo-cubano, a mistura genética com o crocodilo-americano é 

uma preocupação de conservação porque a distribuição da espécie é 
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pequena. O problema não significa que um híbrido seja biologicamente 

“ruim”; significa que uma linhagem evolutiva rara pode perder identidade 

genética se o fluxo gênico for muito intenso. 

Em criadouros, identificação incorreta de reprodutores pode gerar 

descendentes híbridos que depois entram em programas de soltura. Testes 

genéticos reduzem esse risco. A mesma tecnologia ajuda a detectar 

introgressão antiga, isto é, fragmentos de DNA de outra espécie 

incorporados ao genoma ao longo de gerações. 

Hibridização também desafia a ideia de espécies como caixas 

absolutamente fechadas. Na evolução, fronteiras podem ser permeáveis 

por algum tempo. A tarefa da taxonomia é descrever padrões dominantes 

de ancestralidade e isolamento, não fingir que a natureza segue categorias 

administrativas perfeitas. 

Dossiê 7 — Parasitas, doenças e saúde populacional 

Como qualquer animal, crocodilianos hospedam parasitas e agentes 

infecciosos. Nematódeos, trematódeos, protozoários, bactérias e vírus 

podem fazer parte de ciclos naturais. A presença de um parasita não 

significa necessariamente doença grave; efeitos dependem de carga, 

condição corporal, idade e ambiente. 

Populações sob estresse podem tornar-se mais vulneráveis. Poluição, 

desnutrição, densidade artificialmente alta e alterações de temperatura 

afetam imunidade. Em cativeiro, manejo sanitário precisa controlar água, 

alimento, ferimentos e transmissão entre recintos. Antibióticos não devem 

ser usados como substituto de higiene e diagnóstico. 

Em animais selvagens, necropsias e análises de tecido revelam causas 

de morte e níveis de contaminantes. Esses dados ajudam a separar 

mortalidade natural de problemas emergentes. Como crocodilianos 

ocupam posições altas na cadeia alimentar, podem acumular substâncias 

persistentes e funcionar como indicadores de contaminação do 

ecossistema. 

A abordagem de saúde única — conectando animais, pessoas e 

ambiente — é especialmente útil em áreas onde comunidades pescam, 

criam animais domésticos e compartilham água com fauna selvagem. A 

solução para um surto pode depender tanto de saneamento e qualidade da 

água quanto de manejo direto do crocodiliano. 
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Dossiê 8 — Fósseis da América do Sul e formas que 

quebram estereótipos 

A América do Sul possui um registro fóssil extraordinário de 

crocodiliformes, particularmente no Cretáceo. Vários grupos terrestres 

desenvolveram crânios altos, dentes especializados e proporções corporais 

que pouco lembram um jacaré moderno. Esses fósseis mostram que a 

linhagem experimentou nichos que hoje são ocupados por mamíferos e 

outros répteis. 

Notosuchia, por exemplo, inclui formas com grande diversidade de 

dentição e hábitos inferidos. Alguns tinham dentes que sugerem 

processamento de alimento mais complexo do que o padrão de perfurar e 

segurar típico de crocodilianos vivos. Outros eram predadores terrestres 

robustos. O clima e a geografia de Gondwana criaram cenários de 

evolução independentes em diferentes regiões. 

No Cenozoico, grandes crocodilianos continuaram a fazer parte de 

ecossistemas sul-americanos, inclusive sistemas associados a rios 

amazônicos antigos e áreas hoje transformadas por soerguimento dos 

Andes. Mudanças de drenagem modificaram habitats e rotas de dispersão. 

Esses fósseis são importantes para o público brasileiro porque colocam 

jacarés atuais dentro de uma história continental profunda. A fauna viva 

não é um conjunto isolado; é o resultado residual de muitos ramos que 

nasceram, prosperaram e desapareceram na mesma massa continental. 

Dossiê 9 — O evento K–Pg e a sobrevivência 

Há cerca de 66 milhões de anos, o impacto de um grande asteroide e 

processos ambientais associados provocaram uma crise global. 

Dinossauros não avianos desapareceram, assim como numerosas linhagens 

marinhas e terrestres. Crocodiliformes sofreram perdas, mas algumas 

linhagens atravessaram o limite e deram continuidade à história do grupo. 

Por que sobreviveram? Não existe uma resposta única. Metabolismo 

relativamente baixo reduz necessidade energética. Ambientes aquáticos 

podem amortecer variações térmicas de curto prazo e sustentar cadeias 

detritais quando a produtividade terrestre cai. Dieta oportunista permite 

alternar recursos. Capacidade de jejum prolongado oferece outra 

vantagem. Pequeno tamanho de certos sobreviventes também pode ter 

contribuído. 
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Nenhuma dessas características seria suficiente em todas as situações. 

Muitas formas de crocodiliformes desapareceram. A sobrevivência foi 

resultado de combinação entre biologia e localização geográfica. 

Populações em ambientes desfavoráveis podem ter sido extintas mesmo 

pertencendo a grupos com características potencialmente úteis. 

A lição evolutiva é importante: eventos extremos filtram diversidade 

de maneiras contingentes. O que resta depois não é necessariamente o 

“melhor” organismo em sentido geral, mas aquilo que conseguiu 

atravessar uma combinação específica de perturbações e depois se 

diversificar em oportunidades ecológicas abertas. 

Dossiê 10 — Força de mordida e o mito do número 

absoluto 

Medições de força de mordida em crocodilianos chamam atenção 

porque grandes espécies produzem valores entre os mais altos medidos em 

animais vivos. Entretanto, transformar isso em uma competição de 

recordes pode esconder a biologia. Força depende de tamanho corporal, 

posição do dente, geometria do crânio e método experimental. 

Um valor medido perto da região posterior da mandíbula não é 

diretamente comparável a outro obtido na ponta do focinho. Animais 

maiores tendem a produzir forças maiores, e estimativas para indivíduos 

gigantes extrapolam relações observadas. Por isso, números de internet 

sem método ou unidade devem ser tratados com desconfiança. 

A função da mordida é mais interessante do que o recorde. Dentes 

cônicos penetram tecido, escamas e couro; a musculatura fecha a boca 

rapidamente; o corpo e a cauda ajudam a controlar a presa. Crocodilianos 

não mastigam como mamíferos, então força serve principalmente para 

capturar e manter contato. 

O formato do focinho distribui tensões de maneiras diferentes. 

Especialistas piscívoros ganham velocidade lateral com focinhos estreitos, 

enquanto formas robustas suportam dietas diversificadas. A evolução não 

maximiza apenas uma variável: ela equilibra desempenho, custo de 

crescimento e ambiente. 
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Dossiê 11 — O som de um crocodiliano 

A comunicação acústica começa antes da eclosão. Embriões próximos 

do nascimento emitem chamados que podem sincronizar irmãos e 

estimular a mãe a abrir o ninho. Depois, filhotes usam vocalizações de 

contato e alarme. Esses sons ajudam a manter o grupo e podem 

desencadear defesa parental. 

Adultos produzem repertório diferente. Rugidos graves, expiração 

forte, estalos de mandíbula e vibrações corporais aparecem em disputas e 

corte. Grandes indivíduos podem criar padrões de gotas que parecem 

dançar sobre a superfície da água quando frequências baixas fazem vibrar 

o corpo e o entorno. 

O ambiente aquático favorece transmissão de baixa frequência. Sons e 

vibrações alcançam indivíduos ocultos pela vegetação ou por curvas do 

rio. Isso é particularmente útil ao anoitecer e durante a estação reprodutiva. 

Estudar comunicação exige gravadores, vídeo, observação de 

comportamento e, cada vez mais, análise computacional. O objetivo não é 

traduzir cada som como se fosse palavra humana, mas identificar 

contextos, respostas e padrões. Mesmo assim, o resultado já é suficiente 

para abandonar a ideia de crocodilianos como répteis mudos e socialmente 

simples. 

Dossiê 12 — Mineração de areia, barragens e rios 

alterados 

Muitos crocodilianos dependem de processos fluviais que parecem 

banais: deposição de areia, formação de praias, cheias sazonais e criação 

de canais laterais. Barragens modificam esses processos ao reter 

sedimentos e regular vazões. O rio abaixo da barragem pode manter água, 

mas perder os ambientes físicos necessários para reprodução. 

O gavial é um exemplo claro porque usa bancos de areia amplos. 

Mineração de areia remove diretamente o substrato de ninho e aumenta 

tráfego humano. Em outros crocodilianos, margens íngremes ou 

estabilizadas por concreto reduzem pontos de acesso e nidificação. 

Cheias artificiais em época errada podem inundar ninhos; secas 

prolongadas podem desconectar lagoas e concentrar indivíduos. A gestão 

de vazões ambientais tenta reproduzir parte do regime natural, mas exige 

dados sobre reprodução, peixes, vegetação e necessidades humanas. 
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Conservação de rios, portanto, não se resume à qualidade química da 

água. Um rio biologicamente funcional precisa de dinâmica física. A 

forma do canal, o movimento de sedimentos e a conexão com planícies de 

inundação fazem parte do habitat. 

Dossiê 13 — Segurança em regiões com grandes 

crocodilianos 

A primeira regra de segurança é aceitar que risco depende do lugar. 

Espécies, tamanho dos animais, frequência de ataques e hábitos humanos 

variam entre países e até entre trechos do mesmo rio. Orientações oficiais 

locais devem prevalecer sobre conselhos genéricos. 

Em áreas conhecidas por grandes crocodilos, entrar na água ou 

permanecer muito próximo da borda pode aumentar o risco, especialmente 

ao amanhecer, entardecer e noite. Pesca, limpeza de peixe e descarte de 

restos atraem animais para pontos usados por pessoas. Crianças e animais 

domésticos exigem atenção especial devido ao menor tamanho corporal. 

Nunca se deve alimentar crocodilianos selvagens. Alimentação 

intencional reduz distância de fuga e condiciona o animal a se aproximar 

de barcos, píeres e pessoas. Mesmo quando o objetivo é fotografia, essa 

mudança de comportamento pode terminar em remoção ou morte do 

próprio animal. 

Em turismo, barreiras, distância e instruções de guias são parte do 

sistema de segurança. Um encontro impressionante não precisa ser 

próximo. A observação responsável preserva comportamento natural e 

reduz conflitos futuros. 

Dossiê 14 — Cativeiro, pesquisa e bem-estar 

Crocodilianos mantidos em zoológicos, centros de conservação ou 

criadouros precisam de espaço, água adequada, gradientes térmicos, locais 

secos, abrigo visual e manejo que respeite tamanho e comportamento. Um 

recinto não deve ser avaliado apenas por caber fisicamente o animal. 

Temperatura afeta digestão e imunidade. Água contaminada favorece 

lesões e infecções. Densidade excessiva aumenta agressões. 

Enriquecimento ambiental pode incluir variação de profundidade, objetos, 

esconderijos e formas de alimentação que estimulem comportamento 

natural sem aumentar risco para tratadores. 
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Em programas conservacionistas, cativeiro tem objetivos definidos: 

criar reserva genética, produzir indivíduos para reintrodução ou resgatar 

animais impossibilitados de voltar ao ambiente. Manter uma população 

indefinidamente sem estratégia pode consumir recursos que seriam mais 

úteis na proteção de habitat. 

Pesquisa com crocodilianos exige protocolos de segurança para 

pessoas e animais. Captura e contenção causam estresse e podem provocar 

hipertermia ou lesões se forem prolongadas. Treinamento, planejamento e 

equipe suficiente reduzem risco. Bem-estar e qualidade científica são 

aliados: dados ruins frequentemente surgem de procedimentos mal 

executados. 

Dossiê 15 — Comércio ilegal e rastreabilidade 

Couro de crocodiliano possui alto valor e criou historicamente 

mercados legais e ilegais. Sistemas de rastreabilidade tentam garantir que 

produtos permitidos tenham origem documentada, com etiquetas, registros 

de criação ou manejo e fiscalização internacional. A CITES fornece uma 

estrutura para controlar comércio entre países. 

O problema não termina com uma licença. Documentos podem ser 

falsificados, animais selvagens podem ser declarados como nascidos em 

cativeiro e cadeias longas dificultam auditoria. Tecnologias genéticas e 

bancos de dados podem ajudar a verificar origem, mas dependem de 

amostragem e cooperação institucional. 

Quando o comércio legal é bem regulado, seus defensores argumentam 

que pode financiar conservação e criar incentivos para manter áreas 

úmidas. Quando a governança é fraca, pode oferecer cobertura para 

exploração ilegal. A mesma política produz resultados diferentes em 

contextos diferentes. 

Consumidores raramente enxergam essa complexidade. Por isso 

certificação, transparência e fiscalização precisam acompanhar a cadeia 

inteira. Conservação baseada em uso só funciona quando a retirada 

permanece abaixo da capacidade de reposição e quando benefícios 

econômicos realmente chegam à gestão e às comunidades envolvidas. 

Dossiê 16 — Crocodilianos nas cidades 

Expansão urbana alcança pântanos, canais e margens onde 

crocodilianos já viviam. Em lugares como Flórida, norte da Austrália e 
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partes da América Latina, encontros em bairros, campos de golfe, 

reservatórios e estradas podem tornar-se parte da rotina de manejo. 

A presença perto de pessoas não significa automaticamente 

agressividade. Muitas vezes o animal está atravessando um corredor ou 

usando uma lagoa artificial. O risco aumenta quando indivíduos perdem 

medo, recebem alimento ou ocupam locais de uso humano intenso. 

Programas urbanos precisam definir quando observar, quando remover 

e como comunicar risco. Remoção indiscriminada pode abrir espaço para 

outro indivíduo e não resolver a causa. Em algumas espécies, translocação 

funciona mal porque animais tentam retornar ou entram em conflito em 

novos locais. 

Planejamento urbano pode reduzir encontros por meio de vegetação 

adequada, barreiras, desenho de margens e controle de alimentação. A 

convivência começa antes de o animal aparecer: ela é construída na forma 

como a cidade ocupa a água. 

Dossiê 17 — Mudanças climáticas e cenários de adaptação 

Crocodilianos já atravessaram períodos quentes e frios na história da 

Terra, mas a mudança climática atual ocorre sobre paisagens 

profundamente fragmentadas por cidades, agricultura e infraestrutura. A 

capacidade de deslocar-se para uma região climaticamente favorável pode 

estar bloqueada por estradas, barragens ou ausência de áreas úmidas. 

Temperatura interfere em metabolismo e desenvolvimento 

embrionário; chuva controla níveis d’água; aumento do mar altera 

salinidade; tempestades destroem ou criam praias. O efeito líquido será 

diferente para cada espécie. Um crocodilo costeiro tolerante ao sal enfrenta 

um conjunto de problemas diferente de um aligátor restrito a pequenas 

lagoas de água doce. 

Modelos de distribuição projetam áreas futuras potencialmente 

adequadas, mas não garantem colonização. É preciso saber se há rotas de 

dispersão, presas e locais de ninho. Também é necessário considerar 

conflitos humanos em regiões para onde os animais possam expandir. 

A adaptação de conservação inclui proteger corredores, manter 

diversidade de micro-habitats e monitorar proporções sexuais e sucesso de 

ninho. Flexibilidade comportamental oferece alguma proteção, mas possui 

limites. O objetivo é preservar opções para que populações possam 

responder. 
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Dossiê 18 — Ciência cidadã e observação responsável 

Fotografias georreferenciadas, registros de ninhos e relatos de 

avistamentos podem complementar pesquisas formais quando seguem 

protocolos. Em áreas extensas, moradores e visitantes detectam mudanças 

que equipes pequenas não conseguem acompanhar diariamente. 

A qualidade do dado importa. Uma fotografia com localização 

aproximada e data é mais útil do que um relato sem contexto. Identificação 

deve ser revisada por especialistas quando espécies semelhantes 

coexistem. Publicar a localização exata de ninhos ou animais raros pode 

ser perigoso se facilitar perturbação ou caça. 

Aplicativos de biodiversidade e projetos locais permitem organizar 

observações. Entretanto, ciência cidadã não substitui censos padronizados. 

Ela é melhor vista como uma camada adicional que revela onde investigar, 

como distribuição pode estar mudando e quais eventos incomuns merecem 

atenção. 

O observador responsável mantém distância, não oferece alimento e 

não força o animal a reagir para conseguir uma foto. Um registro obtido 

sem alterar comportamento tem maior valor científico e ético. 

Dossiê 19 — Dentes que se renovam 

A dentição de crocodilianos é polifiodonte: dentes funcionais são 

substituídos muitas vezes ao longo da vida. Cada posição dentária 

funciona como uma pequena unidade de renovação. Abaixo de um dente 

em uso, estruturas de substituição podem preparar o sucessor que ocupará 

o alvéolo quando houver desgaste ou perda. 

Essa estratégia é coerente com a alimentação. Dentes cônicos 

enfrentam ossos, cascos, escamas, conchas e movimentos violentos de 

presas. Um mamífero adulto que perde um dente permanente importante 

pode ficar com uma lacuna definitiva; um crocodiliano possui maior 

capacidade de recompor a fileira. A velocidade de substituição, porém, 

muda com idade e posição, e não significa regeneração ilimitada. 

Fósseis preservam dentes com frequência e, por isso, a dentição é uma 

janela para dieta e parentesco. Formas antigas mostram uma variedade 

muito maior do que o padrão moderno: dentes achatados, serrilhados ou 

com outras especializações indicam ecologias terrestres e dietas distintas. 
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O estudo dos tecidos que controlam substituição dentária também 

interessa à biologia do desenvolvimento. Entender como sinais ativam e 

desligam ciclos de formação ajuda a comparar répteis com mamíferos, 

cuja renovação dental é muito mais limitada. 

Dossiê 20 — Órgãos sensoriais da pele 

Os pequenos pontos visíveis no rosto de crocodilianos não são simples 

poros decorativos. Eles correspondem a órgãos sensoriais integumentares 

capazes de detectar deformações e vibrações. Em Crocodylidae, estruturas 

semelhantes se distribuem também por partes do corpo, enquanto o padrão 

de Alligatoridae é diferente. 

Na água escura, uma gota, um peixe respirando na superfície ou um 

pequeno animal tocando a margem produz ondas. Os receptores ajudam a 

localizar a origem da perturbação. Isso não elimina a participação de visão, 

audição e olfato; ao contrário, a caça combina múltiplos canais sensoriais. 

A sensibilidade mecânica também pode participar de interações 

sociais. Um grande indivíduo produz ondas durante exibições e 

deslocamentos, e outros animais recebem essa informação. A superfície da 

água funciona como uma espécie de tela vibratória. 

A descoberta do papel desses órgãos mudou a interpretação da pele 

crocodiliana. Ela é simultaneamente proteção, interface térmica e 

superfície sensorial. Estruturas que pareciam apenas reforçar um animal 

“blindado” fazem parte de um sistema perceptivo refinado. 

Dossiê 21 — Sexo, tamanho e dimorfismo 

Em muitas espécies, machos adultos atingem tamanho maior que 

fêmeas. A diferença tende a ficar mais evidente depois da maturidade, 

quando ritmos de crescimento divergem. Isso influencia competição por 

território, acesso a parceiros e risco de conflito com pessoas, já que 

indivíduos muito grandes costumam ser machos. 

Tamanho, entretanto, não permite determinar sexo com segurança em 

juvenis e em muitas situações de campo. Pesquisadores usam exame da 

cloaca e técnicas apropriadas, sempre com contenção cuidadosa. Em 

programas de conservação, saber a proporção de sexos ajuda a avaliar 

viabilidade reprodutiva. 
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Dimorfismo não se limita ao comprimento. O gavial macho desenvolve 

a ghara; proporções cranianas podem mudar com sexo e idade; cicatrizes e 

condição corporal refletem histórias de disputa. A expressão dessas 

diferenças depende da ecologia da espécie. 

Quando caça seletiva remove os maiores indivíduos, a estrutura sexual 

pode ser afetada de modo desproporcional. Esse é um dos motivos pelos 

quais apenas contar animais não basta: a composição da população importa 

tanto quanto o número total. 

Dossiê 22 — Secas, tocas e estivação 

Áreas úmidas não permanecem molhadas o ano inteiro. Em savanas, 

planícies inundáveis e regiões subtropicais, lagoas podem encolher 

drasticamente. Crocodilianos respondem concentrando-se em poças 

remanescentes, deslocando-se por terra ou usando abrigos. 

Algumas espécies escavam ou ocupam tocas que conservam umidade e 

temperatura mais estável. O aligátor-chinês é conhecido por usar sistemas 

de tocas durante períodos frios, enquanto caimões e crocodilos de regiões 

sazonais podem reduzir atividade durante seca. O termo estivação é usado 

para descrever estados de baixa atividade associados a condições quentes e 

secas, embora o grau fisiológico varie. 

Secas extremas aumentam competição e podem concentrar predadores 

e presas. Para juvenis, perder pequenas lagoas significa perder refúgios. 

Para adultos, caminhar entre corpos d’água aumenta contato com estradas 

e propriedades humanas. 

Mudanças no uso da terra podem transformar uma seca natural em 

crise. Um sistema com muitas lagoas conectadas oferece alternativas; uma 

paisagem drenada e cercada deixa poucas rotas. Conectividade é, portanto, 

uma forma de resistência ecológica. 

Dossiê 23 — Necrófagos, predadores e reciclagem de 

nutrientes 

Crocodilianos são predadores, mas também consomem carcaças. Em 

ambientes quentes, matéria orgânica se decompõe rapidamente; um grande 

réptil capaz de localizar e ingerir tecido em diferentes estados participa da 

transferência de nutrientes e da competição com peixes, aves e mamíferos 

necrófagos. 
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Não existe contradição entre caçar e aproveitar uma carcaça. O 

oportunismo reduz custo energético. Uma presa já morta oferece calorias 

sem perseguição, desde que o risco de competição seja aceitável. Grandes 

indivíduos podem monopolizar recursos por tamanho, enquanto menores 

aproveitam fragmentos. 

Restos deixados em margens alimentam outros organismos. Fezes 

devolvem nutrientes ao sistema aquático. Movimentos entre água e terra 

conectam compartimentos ecológicos que seriam tratados separadamente 

em uma visão simples. 

Esses processos não justificam a ideia de que crocodilianos “limpam” 

rios de forma consciente. A linguagem adequada é ecológica: ao 

alimentar-se, eles modificam fluxos de energia e matéria, com efeitos que 

dependem de densidade, estação e composição da comunidade. 

Dossiê 24 — Reintrodução: soltar não é o último passo 

Reintroduzir crocodilianos parece simples quando resumido à 

fotografia de um animal voltando ao rio. Na prática, o trabalho começa 

muito antes e continua por anos. É necessário verificar se a causa do 

desaparecimento foi reduzida, escolher indivíduos geneticamente 

adequados, avaliar saúde, selecionar idade e tamanho e preparar 

comunidades locais. 

Animais jovens podem ser mais fáceis de transportar, mas sofrem 

mortalidade natural maior. Indivíduos maiores têm maior chance de 

sobrevivência imediata, porém são mais caros e podem aumentar 

preocupação pública. Alguns programas usam criação inicial em condições 

controladas até uma faixa de tamanho considerada menos vulnerável. 

Depois da soltura, marcação e telemetria revelam dispersão, 

sobrevivência e uso de habitat. Se todos abandonam a área, o local talvez 

não seja adequado. Se conflitos surgem, medidas sociais precisam 

acompanhar a biologia. 

O sucesso não é contado pelo número de animais liberados. Uma 

reintrodução bem-sucedida deve criar ou reforçar uma população capaz de 

reproduzir-se e persistir sem reposição permanente. Esse critério exige 

décadas de acompanhamento para espécies longevas. 



JACARÉS, CROCODILOS E SEUS PARENTES AQUÁTICOS 

 

Dossiê 25 — Introduções fora da área nativa 

Ser transportado por pessoas para fora da distribuição natural cria um 

experimento ecológico involuntário. Caimões e outros crocodilianos já 

apareceram em regiões onde não faziam parte da fauna histórica, por fuga 

ou soltura de animais mantidos ilegalmente ou em cativeiro. 

Nem toda introdução estabelece uma população. Clima, alimento, 

locais de reprodução e número de fundadores determinam se o grupo 

desaparece ou se expande. Quando se estabelece, pode competir com 

espécies nativas, predar fauna sem história de convivência e gerar conflitos 

inesperados. 

A resposta de manejo depende de fase e impacto. Uma população 

recém-detectada pode ser removida com custo baixo; depois de décadas, 

erradicação se torna difícil. Prevenção por controle de comércio e posse 

costuma ser mais barata do que intervenção tardia. 

Esse tema também reforça a importância de mapas de distribuição 

nativa. Ver um crocodiliano em determinado país não significa 

automaticamente que ele pertença à fauna original daquele local. 

Dossiê 26 — Nomes científicos e mudanças de 

classificação 

Nomes científicos parecem estáveis, mas são ferramentas que 

acompanham hipóteses. Quando pesquisadores descobrem que duas 

populações anteriormente agrupadas representam linhagens distintas, um 

nome antigo pode ser revalidado ou uma nova espécie pode ser descrita. O 

resultado aparece como mudança em livros, bancos de dados e legislação. 

Para crocodilianos, revisões recentes afetaram crocodilos africanos de 

focinho fino, crocodilos do oeste da África, crocodilos-anões e populações 

da Nova Guiné. Diferentes autoridades podem adotar mudanças em 

velocidades diferentes, criando períodos em que duas contagens de 

espécies circulam simultaneamente. 

Isso não é falha da ciência. É o mecanismo de autocorreção 

funcionando. A classificação procura refletir parentesco e distinção 

biológica com as melhores evidências disponíveis. À medida que amostras 

aumentam, hipóteses antigas são testadas novamente. 
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Para o leitor, a melhor prática é registrar a fonte e a data da 

classificação. Um número como “26 espécies” ou “27 espécies” só faz 

sentido quando se sabe qual autoridade e qual versão foram usadas. 

Dossiê 27 — Como diferenciar jacaré, aligátor, crocodilo e 

gavial 

Nomes populares misturam idioma e taxonomia. Em português do 

Brasil, “jacaré” costuma designar caimões e pode ser usado informalmente 

para aligatorídeos em geral. “Aligátor” aparece mais para as duas espécies 

de Alligator. “Crocodilo” refere-se principalmente a Crocodylidae, e 

“gavial” ao altamente especializado Gavialis. 

A regra visual mais famosa compara focinhos em U e V. Ela ajuda em 

alguns casos, mas falha como chave universal. O quarto dente inferior de 

muitos crocodilos encaixa-se externamente e permanece visível com a 

boca fechada; em aligatorídeos, dentes inferiores tendem a encaixar em 

cavidades do maxilar superior. Ainda assim, desgaste, ângulo de visão e 

espécie dificultam a observação. 

Distribuição geográfica costuma ser decisiva. Um grande aligatorídeo 

na Amazônia tem opções taxonômicas diferentes de um crocodiliano na 

Austrália. Escamas, crânio, proporções e genética completam a 

identificação científica. 

O gavial é a exceção visual mais fácil por seu focinho extremamente 

estreito. O falso-gavial também é alongado, mas possui cabeça mais 

robusta. Em todos os casos, distância segura vale mais do que uma 

identificação perfeita em campo. 

Dossiê 28 — Crocodilianos na arte, religião e memória 

Poucos animais aquáticos aparecem com tanta força na imaginação 

humana. No Egito antigo, o crocodilo foi associado a Sobek e a poderes 

ligados ao Nilo, fertilidade e proteção. Em outras culturas africanas, 

asiáticas, australianas e americanas, crocodilianos entram em narrativas de 

criação, ancestralidade, perigo e autoridade. 

A relação simbólica não é sempre de veneração. Medo e respeito 

podem coexistir. Comunidades que perdem pessoas ou animais domésticos 

para crocodilos constroem histórias diferentes daquelas de visitantes que 
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veem o animal apenas em turismo. A cultura registra experiências 

ecológicas. 

No período colonial e industrial, a imagem mudou novamente: couro, 

troféus e caça esportiva transformaram crocodilianos em mercadoria. Mais 

tarde, campanhas conservacionistas usaram a imponência do animal para 

defender áreas úmidas. 

Estudar essas representações ajuda a entender decisões atuais. Políticas 

de conservação encontram sociedades que já possuem memória e 

significado associados ao predador. Ignorar isso pode produzir resistência 

mesmo quando a proposta biológica parece correta. 

Dossiê 29 — Economia do couro e conservação 

A pele ventral de crocodilianos possui padrão valorizado por indústrias 

de luxo. Esse valor foi motor de caça destrutiva, mas também levou alguns 

países a criar sistemas de produção e manejo regulamentados. A mesma 

commodity pode, portanto, estar ligada tanto a declínio quanto a 

programas de conservação, dependendo de regras e incentivos. 

Fazendas fechadas produzem animais em cativeiro; sistemas de 

ranching coletam ovos ou jovens da natureza sob cotas e devolvem parte 

ou financiam proteção; manejo de populações selvagens pode autorizar 

retirada direta em condições controladas. Cada modelo possui riscos 

diferentes. 

Para que o incentivo econômico beneficie conservação, proprietários e 

comunidades precisam perceber vantagem em manter habitat. Se o lucro 

fica distante do local, a motivação desaparece. Fiscalização também 

precisa impedir que animais ilegais entrem na cadeia formal. 

A discussão ética vai além da sustentabilidade populacional e inclui 

bem-estar animal e escolha de consumo. A ciência pode medir efeitos 

sobre populações; a sociedade decide quais usos considera aceitáveis 

dentro da lei. 

Dossiê 30 — O que ainda não sabemos 

Mesmo animais grandes e conhecidos escondem perguntas 

fundamentais. Quantas linhagens crípticas existem na África Central? 

Como populações isoladas responderão ao aquecimento? Quais rotas 
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costeiras são usadas em décadas de vida? Como aprendizagem individual 

altera risco de conflito? 

Tecnologias novas criam respostas e novas dúvidas. Genomas 

completos refinam parentesco; drones contam ninhos; acelerômetros 

registram mergulho; eDNA detecta presença; inteligência artificial ajuda a 

classificar imagens e sons. Nenhuma ferramenta elimina a necessidade de 

observação naturalista. 

Regiões politicamente instáveis ou de difícil acesso continuam pouco 

amostradas. Em espécies raras, poucos indivíduos conhecidos tornam 

estimativas imprecisas. A ausência de dados não deve ser confundida com 

ausência de ameaça. 

A ciência dos crocodilianos permanece viva justamente porque o grupo 

combina história evolutiva profunda com problemas contemporâneos. 

Novas espécies foram reconhecidas no século XXI; novas populações 

podem ser descobertas; e comportamentos ainda podem surpreender. Um 

livro sobre esses animais precisa terminar aceitando que parte da história 

ainda está sendo escrita. 
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Enciclopédia das espécies vivas 

As fichas a seguir cobrem 27 espécies listadas por bases taxonômicas 

recentes. A classificação pode divergir entre autoridades: o Crocodile 

Specialist Group reconhece 26 e trata alguns nomes como ainda pendentes 

de reconhecimento formal. O objetivo das fichas é oferecer uma visão 

comparativa de distribuição nativa, tamanho, habitat e ecologia. 

 

Figura 3 — Comparação de comprimentos aproximados de grandes adultos. Não representa 

recordes absolutos e não deve ser usada como limite rígido. 

Alligatoridae 

Os aligatorídeos distinguem-se de muitos crocodilos por detalhes do 

crânio e da dentição, mas nenhuma regra visual simples funciona em todos 

os casos. A ideia popular de que “jacaré tem focinho em U e crocodilo em 

V” é útil apenas como aproximação para algumas espécies. Identificação 

confiável combina formato geral, dentes visíveis com a boca fechada, 

escamas, distribuição geográfica e outras características. 

Aligátor-americano — Alligator mississippiensis 
Aligátor-americano (Alligator mississippiensis) pertence à família 

Alligatoridae e é nativo de Sudeste dos Estados Unidos. Sua distribuição 

atual resulta de história evolutiva, disponibilidade de habitats adequados e, 
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em muitos lugares, transformação humana da paisagem. É encontrado 

principalmente em pântanos, lagos, rios lentos, brejos e áreas úmidas 

costeiras. Essas condições determinam onde o animal pode termorregular, 

construir ninho, encontrar alimento e atravessar períodos de seca ou cheia. 

 

Figura — Aligátor-americano (Alligator mississippiensis). Ilustração 

naturalista inserida nesta edição. 

Em tamanho, machos frequentemente 3,0–4,0 m; fêmeas em geral 

menores; indivíduos excepcionais podem ultrapassar 4 m. Valores 

extremos devem ser interpretados com cautela porque relatos antigos nem 

sempre foram medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. 

O crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui peixes, tartarugas, aves, mamíferos e invertebrados. 

Jovens começam com presas menores e, à medida que o crânio e o corpo 

crescem, passam a explorar itens maiores ou mais resistentes. Como em 

outros crocodilianos, a alimentação é oportunista: aquilo que está 

disponível no habitat pode ser tão importante quanto uma preferência 

teórica. 

É uma das histórias de recuperação mais conhecidas entre grandes 

répteis. A proteção legal e o manejo de áreas úmidas permitiram forte 

recuperação populacional em grande parte de sua distribuição. 

No ecossistema, Aligátor-americano atua como predador e consumidor 

de carcaças, participa da transferência de nutrientes e influencia o 

comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não depende de ser 
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“boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que estabelece dentro 

da rede alimentar. 

Nos pântanos do sudeste norte-americano, o aligátor-americano atua 

como um dos principais estruturadores da paisagem. As chamadas alligator 

holes — pequenas depressões aprofundadas e mantidas por esses animais 

— retêm água em épocas secas e servem como refúgio para peixes, 

tartarugas, anfíbios e aves aquáticas, aumentando a heterogeneidade 

ambiental do brejo. 

Embora seja essencialmente de água doce, a espécie tolera água 

salobra por períodos limitados e pode deslocar-se entre manguezais, 

estuários, lagoas costeiras e marismas. Essa flexibilidade ajuda a explicar 

sua ampla distribuição atual, mas não significa tolerância ilimitada ao sal: 

o uso do espaço depende de temperatura, oferta de presas, densidade 

populacional e acesso a áreas seguras de descanso. 

As fêmeas constroem ninhos de vegetação e solo, cuja decomposição 

ajuda a manter o calor de incubação. Após a eclosão, os chamados 

emitidos pelos filhotes funcionam como gatilho para o comportamento 

maternal. A mãe pode abrir o ninho, carregar os jovens delicadamente na 

boca e defender o grupo durante as primeiras fases de vida. 

Em regiões urbanizadas da Flórida e de outros estados costeiros, o 

manejo moderno enfatiza convivência informada. A maioria dos incidentes 

decorre de alimentação intencional, aproximação imprudente da margem 

ou presença de cães soltos. Por isso, educação pública, remoção seletiva de 

indivíduos problemáticos e proteção de áreas úmidas continuam sendo 

pilares da gestão. 

Família Alligatoridae 
Região nativa Sudeste dos Estados Unidos 

Ambiente principal pântanos, lagos, rios lentos, brejos e áreas 

úmidas costeiras 

Tamanho aproximado 
machos frequentemente 3,0–4,0 m; fêmeas 

em geral menores; indivíduos excepcionais 

podem ultrapassar 4 m 

 

Aligátor-chinês — Alligator sinensis 
Entre os crocodilianos de Baixo vale do Yangtzé, China, Aligátor-

chinês (Alligator sinensis) representa uma combinação própria de 

anatomia e ambiente. Classificado em Alligatoridae, frequenta lagoas 

rasas, canais, arrozais e áreas úmidas temperadas. A água oferece abrigo e 
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deslocamento eficiente, enquanto margens e bancos expostos são 

essenciais para repouso térmico e reprodução. 

 

Figura — Aligátor-chinês (Alligator sinensis). Ilustração naturalista 

inserida nesta edição. 

O porte típico é descrito assim: cerca de 1,5–2,1 m. Como ocorre em 

todo o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois 

indivíduos do mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, 

condição corporal e experiência. A massa cresce de forma desproporcional 

ao comprimento, de modo que pequenos aumentos lineares em grandes 

adultos representam grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui moluscos, crustáceos, peixes e pequenos 

vertebrados. A seleção de presas muda com a idade. Filhotes dependem de 

itens abundantes e pequenos; adultos maiores conseguem dominar 

vertebrados robustos e explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o 

ambiente definem parte dessas possibilidades. 

É pequeno, tolera invernos frios em tocas e possui distribuição natural 

extremamente reduzida. Programas de reprodução e reintrodução são 

centrais para sua conservação. 

A conservação do aligátor-chinês depende menos de proteger um único 

lago e mais de restaurar um mosaico inteiro de arrozais, valas, lagoas 

rasas, margens vegetadas e áreas de escavação. Em sua área histórica, o 

problema central é a intensa transformação da paisagem: muitos corpos 

d’água foram drenados, canalizados ou cercados por agricultura de alta 

intensidade. 



JACARÉS, CROCODILOS E SEUS PARENTES AQUÁTICOS 

 

Diferentemente de vários crocodilianos tropicais, a espécie convive 

com invernos relativamente frios e utiliza tocas profundas para reduzir a 

exposição térmica. Esse detalhe ajuda a explicar tanto sua ecologia 

singular quanto sua vulnerabilidade: a destruição de margens e taludes 

elimina não apenas abrigo, mas parte fundamental do microambiente 

utilizado ao longo do ano. 

Os programas de reprodução ex situ ganharam importância porque as 

populações remanescentes na natureza tornaram-se extremamente 

pequenas. Contudo, criar indivíduos em cativeiro não encerra o problema. 

A reintrodução só faz sentido quando existem habitat recuperado, 

qualidade de água aceitável, conectividade e participação das comunidades 

rurais que convivem com a espécie. 

No imaginário regional, o aligátor-chinês foi por vezes associado a 

tradições locais, calendários agrícolas e histórias de paisagem alagada. 

Esse componente cultural é útil para a conservação: proteger a espécie não 

é apenas salvar um réptil raro, mas também recuperar uma parcela da 

história ecológica do vale do Yangtzé. 

Por ser uma linhagem muito distinta dentro de Alligatoridae, o 

desaparecimento do aligátor-chinês na natureza representaria perda 

desproporcional de diversidade evolutiva. Em outras palavras, não se 

perderia apenas uma espécie pequena, mas um ramo inteiro de uma 

história biológica antiga. 

Família Alligatoridae 
Região nativa Baixo vale do Yangtzé, China 

Ambiente principal lagoas rasas, canais, arrozais e áreas úmidas 

temperadas 
Tamanho aproximado cerca de 1,5–2,1 m 

 

Jacaré-de-óculos — Caiman crocodilus 
Jacaré-de-óculos, de nome científico Caiman crocodilus, é um membro 

de Alligatoridae com ocorrência nativa em América Central e grande parte 

do norte da América do Sul. A espécie utiliza rios, lagos, savanas 

inundáveis, canais e pântanos, e sua rotina diária alterna períodos de 

imobilidade, termorregulação, deslocamento e alimentação. Para um 

observador casual, horas de repouso podem parecer inatividade absoluta; 

fisiologicamente, porém, o animal está administrando temperatura, 

digestão e gasto energético. 
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Figura — Jacaré-de-óculos (Caiman crocodilus). Ilustração naturalista 

inserida nesta edição. 

O comprimento adulto é aproximadamente: em geral 1,5–2,5 m; 

machos grandes podem se aproximar de 3 m. A diferença entre tamanhos 

médios e recordes é importante. Indivíduos muito grandes são raros porque 

precisam sobreviver por muitos anos e encontrar alimento suficiente, e 

historicamente foram os primeiros alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão invertebrados, peixes, anfíbios, aves e 

pequenos mamíferos. A forma de captura depende da presa: peixes podem 

ser interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais maiores 

são dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

É um dos crocodilianos mais amplamente distribuídos das Américas e 

mostra grande plasticidade ecológica. A taxonomia interna do grupo ainda 

é debatida. 

Jacaré-de-óculos é um excelente exemplo de crocodiliano generalista. 

Consegue ocupar rios, lagoas, canais, represas, poças temporárias e até 

ambientes alterados por atividade humana, desde que ainda existam água, 

áreas de descanso e alimento. Essa plasticidade ecológica explica sua 

ampla distribuição e sua capacidade de recolonizar certas áreas após 

períodos de declínio. 

A variabilidade do grupo também é relevante. Populações de diferentes 

regiões podem apresentar diferenças sutis de tamanho, coloração e 

morfologia craniana, o que alimentou debates taxonômicos e a proposta de 

formas geográficas ou linhagens distintas. Por isso, estudos genéticos são 

especialmente importantes quando se discute manejo ou reintrodução. 



JACARÉS, CROCODILOS E SEUS PARENTES AQUÁTICOS 

 

Em ecossistemas com sazonalidade marcada, a espécie aproveita o 

pulso de cheias para dispersar-se e explorar áreas recentemente alagadas. 

Na seca, indivíduos podem concentrar-se em lagoas remanescentes, onde a 

competição por alimento aumenta e a observação humana se torna mais 

fácil. A interpretação de abundância precisa levar esse ciclo em conta. 

A reprodução costuma envolver ninhos de vegetação, cuidado parental 

e defesa dos filhotes contra predadores. Em áreas com muita interferência 

humana, a destruição de margens, o pisoteio do gado e a coleta ilegal de 

ovos reduzem o sucesso reprodutivo mesmo quando adultos ainda parecem 

relativamente comuns. 

Quando a espécie se aproxima de vilas, fazendas ou áreas turísticas, o 

melhor manejo é preventivo. Alimentação por curiosidade, descarte 

inadequado de resíduos e aproximação excessiva habituam os animais à 

presença humana. O resultado costuma ser aumento de conflito e, no fim, 

prejuízo tanto para pessoas quanto para os próprios jacarés. 

Família Alligatoridae 

Região nativa 
América Central e grande parte do norte da 

América do Sul 

Ambiente principal 
rios, lagos, savanas inundáveis, canais e 

pântanos 

Tamanho aproximado em geral 1,5–2,5 m; machos grandes podem 

se aproximar de 3 m 

 

Jacaré-do-papo-amarelo — Caiman latirostris 
Jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) pertence à família 

Alligatoridae e é nativo de Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Bolívia. 

Sua distribuição atual resulta de história evolutiva, disponibilidade de 

habitats adequados e, em muitos lugares, transformação humana da 

paisagem. É encontrado principalmente em brejos, lagoas, rios lentos, 

mangues e banhados. Essas condições determinam onde o animal pode 

termorregular, construir ninho, encontrar alimento e atravessar períodos de 

seca ou cheia. 
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Figura — Jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris). Ilustração 

naturalista inserida nesta edição. 

Em tamanho, aproximadamente 2,0–3,0 m; alguns machos podem ser 

maiores. Valores extremos devem ser interpretados com cautela porque 

relatos antigos nem sempre foram medidos com os mesmos critérios 

usados em estudos atuais. O crescimento é rápido nos primeiros anos e 

desacelera depois da maturidade; machos e fêmeas também podem 

apresentar diferenças marcantes de porte. 

A dieta inclui caramujos, crustáceos, peixes, aves e mamíferos. Jovens 

começam com presas menores e, à medida que o crânio e o corpo crescem, 

passam a explorar itens maiores ou mais resistentes. Como em outros 

crocodilianos, a alimentação é oportunista: aquilo que está disponível no 

habitat pode ser tão importante quanto uma preferência teórica. 

O focinho relativamente largo está associado a uma dieta variada. No 

Brasil, a espécie tornou-se símbolo de programas de conservação e 

recuperação de áreas úmidas. 

No sul e sudeste da América do Sul, o jacaré-do-papo-amarelo tornou-

se uma das espécies emblemáticas dos banhados, lagoas marginais e áreas 

úmidas associadas ao sistema do Paraná e a planícies costeiras. Sua 

presença em ambientes mais antropizados não significa ausência de 

sensibilidade: qualidade da água, drenagem de banhados e fragmentação 

de margens continuam a afetar suas populações. 

O focinho mais largo merece destaque porque amplia a força mecânica 

aplicada sobre certos tipos de presa. Caramujos, crustáceos e outros itens 

resistentes podem ser processados com eficiência, embora a espécie 
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permaneça oportunista e variada na dieta. Em juvenis, insetos e pequenos 

vertebrados ainda são importantes antes da transição para presas maiores. 

No Brasil, a recuperação dessa espécie está ligada a fiscalização, 

criação de áreas protegidas, reprodução controlada e reintroduções 

pontuais. O jacaré-do-papo-amarelo também se tornou espécie-chave para 

educação ambiental, justamente por permitir discutir áreas úmidas, 

poluição e a importância de conservar ecossistemas muitas vezes vistos 

como improdutivos. 

As fêmeas usam ninhos de vegetação e exercem defesa ativa. O 

sucesso da incubação depende não apenas da temperatura, mas também da 

manutenção da umidade e da estabilidade física do ninho. Em áreas 

costeiras ou sujeitas a eventos extremos, inundação e erosão podem 

inviabilizar posturas inteiras em uma única estação. 

A convivência com pessoas tende a ser melhor quando há sinalização, 

proteção de ninhos, retirada de animais em locais de risco e campanhas 

simples explicando por que não se deve capturar filhotes ou provocar 

adultos. O desafio central não é “eliminar” a espécie, e sim permitir que 

ela continue ocupando paisagens compartilhadas sem se transformar em 

foco constante de conflito. 

Família Alligatoridae 

Região nativa Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e 

Bolívia 

Ambiente principal 
brejos, lagoas, rios lentos, mangues e 

banhados 

Tamanho aproximado 
aproximadamente 2,0–3,0 m; alguns machos 

podem ser maiores 

 

Jacaré-do-Pantanal — Caiman yacare 
Entre os crocodilianos de Bacia do Paraguai, especialmente Pantanal, 

Bolívia, Paraguai e Argentina, Jacaré-do-Pantanal (Caiman yacare) 

representa uma combinação própria de anatomia e ambiente. Classificado 

em Alligatoridae, frequenta corixos, baías, rios, lagoas e campos 

sazonalmente inundados. A água oferece abrigo e deslocamento eficiente, 

enquanto margens e bancos expostos são essenciais para repouso térmico e 

reprodução. 
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Figura — Jacaré-do-Pantanal (Caiman yacare). Ilustração naturalista 

inserida nesta edição. 

O porte típico é descrito assim: em geral 2,0–2,7 m; machos grandes 

podem chegar perto de 3 m. Como ocorre em todo o grupo, comprimento 

sozinho não resume a biologia. Dois indivíduos do mesmo tamanho podem 

diferir muito em massa, idade, condição corporal e experiência. A massa 

cresce de forma desproporcional ao comprimento, de modo que pequenos 

aumentos lineares em grandes adultos representam grande aumento de 

volume. 

Sua alimentação inclui peixes, caramujos, crustáceos, aves e pequenos 

vertebrados. A seleção de presas muda com a idade. Filhotes dependem de 

itens abundantes e pequenos; adultos maiores conseguem dominar 

vertebrados robustos e explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o 

ambiente definem parte dessas possibilidades. 

Forma populações numerosas em planícies inundáveis. Seu ciclo anual 

acompanha fortemente a alternância entre cheia e seca. 

No Pantanal e em toda a bacia do rio Paraguai, o jacaré-do-Pantanal 

responde diretamente ao pulso de inundação. Durante a cheia, a paisagem 

se abre em um enorme mosaico de baías, corixos, lagoas e campos 

alagados; na seca, a água se retrai e concentra animais e presas. Esse ciclo 

anual molda crescimento, reprodução, dispersão e detectabilidade da 

espécie. 

Em locais onde a densidade é alta, o jacaré-do-Pantanal participa de 

uma rede ecológica ampla, influenciando populações de peixes, 

consumindo caramujos e servindo de alimento para grandes predadores 
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quando jovem. Também interage com aves aquáticas, peixes necrófagos e 

mamíferos ribeirinhos, o que faz da espécie um componente funcional 

constante do sistema pantaneiro. 

A imagem de “abundância infinita” é enganosa. Mesmo populações 

grandes podem ser afetadas por secas extremas, incêndios, contaminação, 

caça local e alteração hidrológica. A conservação, portanto, precisa olhar 

para a planície como um todo, evitando análises baseadas apenas em 

poucos pontos de observação na margem da estrada ou de uma fazenda. 

A reprodução acompanha a dinâmica das águas e da vegetação. 

Fêmeas escolhem locais de postura onde o ninho não seja facilmente 

inundado, mas também não fique excessivamente seco. Pequenas 

mudanças no calendário das chuvas podem alterar o microclima de 

incubação e, consequentemente, o sucesso reprodutivo. 

Em regiões turísticas, a espécie costuma ser facilmente observada, o 

que cria oportunidade educativa valiosa. Ao mesmo tempo, essa 

visibilidade aumenta o risco de alimentação artificial e aproximação 

excessiva por curiosidade. Turismo responsável precisa tratar o jacaré não 

como adereço da paisagem, mas como predador selvagem que merece 

distância e respeito. 

Família Alligatoridae 

Região nativa Bacia do Paraguai, especialmente Pantanal, 

Bolívia, Paraguai e Argentina 

Ambiente principal 
corixos, baías, rios, lagoas e campos 

sazonalmente inundados 

Tamanho aproximado 
em geral 2,0–2,7 m; machos grandes podem 

chegar perto de 3 m 

 

Jacaré-açu — Melanosuchus niger 
Jacaré-açu, de nome científico Melanosuchus niger, é um membro de 

Alligatoridae com ocorrência nativa em Bacia Amazônica e Guianas. A 

espécie utiliza rios de águas lentas, lagos de várzea, igapós e canais, e sua 

rotina diária alterna períodos de imobilidade, termorregulação, 

deslocamento e alimentação. Para um observador casual, horas de repouso 

podem parecer inatividade absoluta; fisiologicamente, porém, o animal 

está administrando temperatura, digestão e gasto energético. 
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Figura — Jacaré-açu (Melanosuchus niger). Ilustração naturalista 

inserida nesta edição. 

O comprimento adulto é aproximadamente: adultos grandes 3,5–4,5 m; 

machos excepcionais podem superar 5 m. A diferença entre tamanhos 

médios e recordes é importante. Indivíduos muito grandes são raros porque 

precisam sobreviver por muitos anos e encontrar alimento suficiente, e 

historicamente foram os primeiros alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, capivaras, aves, quelônios e 

outros vertebrados. A forma de captura depende da presa: peixes podem 

ser interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais maiores 

são dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

É o maior aligatorídeo vivo. Foi intensamente caçado por couro no 

século XX e recuperou-se em várias áreas sob proteção. 

Jacaré-açu é o maior representante vivo de Alligatoridae e ocupa o 

topo de muitas cadeias alimentares amazônicas. Em lagos de várzea, 

igapós e canais florestais, adultos grandes podem influenciar não só a 

abundância de presas, mas também o comportamento espacial de peixes, 

aves aquáticas, quelônios e mamíferos que utilizam as margens. 

Sua relação com o ambiente amazônico é intimamente ligada ao 

regime de cheias dos grandes rios. Na época de inundação, a espécie 

explora áreas alagadas amplas; quando a água baixa, indivíduos se 

redistribuem por lagos, poços e canais permanentes. Essa dinâmica ajuda a 

explicar diferenças sazonais tanto na dieta quanto nas estimativas de 

abundância. 



JACARÉS, CROCODILOS E SEUS PARENTES AQUÁTICOS 

 

A história recente do jacaré-açu é marcada por forte exploração do 

couro no século XX. Em várias regiões, a recuperação posterior mostrou 

que proteção legal pode funcionar, mas a restauração não é uniforme. 

Áreas com fiscalização fraca, pesca predatória, poluição ou avanço 

acelerado do desmatamento ainda oferecem cenário instável para 

populações locais. 

O comportamento noturno merece menção especial. Grande parte da 

atividade de caça ocorre em períodos de baixa luminosidade, quando olhos 

e órgãos sensoriais da pele ajudam na detecção de movimentos e 

vibrações. Esse perfil dificulta avaliações rápidas baseadas apenas em 

observações diurnas, especialmente em áreas florestadas. 

Por ser um animal de grande porte, a convivência com comunidades 

ribeirinhas exige atenção constante. A maior parte das interações não 

resulta em ataque, mas episódios envolvendo redes de pesca, embarcações 

pequenas, animais domésticos ou pessoas em áreas de banho mostram por 

que educação local e monitoramento ainda são indispensáveis. 

Família Alligatoridae 
Região nativa Bacia Amazônica e Guianas 

Ambiente principal rios de águas lentas, lagos de várzea, igapós 

e canais 

Tamanho aproximado adultos grandes 3,5–4,5 m; machos 

excepcionais podem superar 5 m 

 

Jacaré-paguá — Paleosuchus palpebrosus 
Jacaré-paguá (Paleosuchus palpebrosus) pertence à família 

Alligatoridae e é nativo de Norte e centro da América do Sul. Sua 

distribuição atual resulta de história evolutiva, disponibilidade de habitats 

adequados e, em muitos lugares, transformação humana da paisagem. É 

encontrado principalmente em riachos florestais, cabeceiras, áreas 

alagadas e rios pequenos. Essas condições determinam onde o animal pode 

termorregular, construir ninho, encontrar alimento e atravessar períodos de 

seca ou cheia. 
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Figura — Jacaré-paguá (Paleosuchus palpebrosus). Ilustração 

naturalista inserida nesta edição. 

Em tamanho, cerca de 1,2–1,6 m, raramente maior. Valores extremos 

devem ser interpretados com cautela porque relatos antigos nem sempre 

foram medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. O 

crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui peixes pequenos, crustáceos, insetos, anfíbios e pequenos 

vertebrados. Jovens começam com presas menores e, à medida que o 

crânio e o corpo crescem, passam a explorar itens maiores ou mais 

resistentes. Como em outros crocodilianos, a alimentação é oportunista: 

aquilo que está disponível no habitat pode ser tão importante quanto uma 

preferência teórica. 

É frequentemente citado como o menor crocodiliano vivo. Seu corpo 

robusto e osteodermos pesados combinam com ambientes de correnteza e 

margens florestadas. 

Jacaré-paguá é pequeno quando comparado a outros crocodilianos, mas 

ecologicamente não é “versão reduzida” de um jacaré grande. Seu corpo 

robusto, a forte armadura dérmica e a preferência por igarapés, corredeiras 

suaves e margens florestadas indicam adaptação a contextos diferentes 

daqueles ocupados pelos grandes caimões de lago e várzea. 

A espécie pode percorrer o ambiente terrestre com relativa 

desenvoltura, sobretudo em matas úmidas e terrenos irregulares próximos 

à água. Em riachos de floresta, raízes, pedras, troncos caídos e bancos 

arenosos criam micro-habitats importantes para descanso, caça e fuga. Isso 
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faz com que alterações aparentemente pequenas na estrutura da margem 

tenham efeito desproporcional. 

Em muitos lugares, jacaré-paguá permanece discreto e pouco 

observado, o que não deve ser confundido com ausência. Estudos baseados 

apenas em avistamentos fáceis tendem a subestimar sua ocorrência. 

Pesquisa de campo mais cuidadosa, com busca noturna e atenção a 

córregos menores, costuma revelar uso de habitat mais amplo do que o 

imaginado. 

A reprodução em ambientes florestais depende de clareiras térmicas e 

de umidade adequada no ninho. Desmatamento seletivo, abertura de 

estradas, garimpo e assoreamento podem alterar o balanço entre sombra, 

calor e estabilidade do solo, comprometendo desde a escolha do local até a 

sobrevivência dos filhotes. 

Conflitos diretos com pessoas costumam ser menores do que em 

espécies grandes, mas isso não reduz sua importância conservacionista. 

Justamente por viver em ambientes muitas vezes negligenciados, o jacaré-

paguá funciona como bom indicador da integridade de pequenos cursos 

d’água florestais. 

Família Alligatoridae 
Região nativa Norte e centro da América do Sul 

Ambiente principal 
riachos florestais, cabeceiras, áreas alagadas 

e rios pequenos 
Tamanho aproximado cerca de 1,2–1,6 m, raramente maior 

 

Jacaré-coroa — Paleosuchus trigonatus 
Entre os crocodilianos de Amazônia e bacias do norte da América do 

Sul, Jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) representa uma combinação 

própria de anatomia e ambiente. Classificado em Alligatoridae, frequenta 

riachos florestais, rios com corredeiras e matas inundáveis. A água oferece 

abrigo e deslocamento eficiente, enquanto margens e bancos expostos são 

essenciais para repouso térmico e reprodução. 
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Figura — Jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus). Ilustração naturalista 

inserida nesta edição. 

O porte típico é descrito assim: aproximadamente 1,5–2,3 m. Como 

ocorre em todo o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois 

indivíduos do mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, 

condição corporal e experiência. A massa cresce de forma desproporcional 

ao comprimento, de modo que pequenos aumentos lineares em grandes 

adultos representam grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui peixes, anfíbios, répteis, aves e pequenos 

mamíferos. A seleção de presas muda com a idade. Filhotes dependem de 

itens abundantes e pequenos; adultos maiores conseguem dominar 

vertebrados robustos e explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o 

ambiente definem parte dessas possibilidades. 

É mais terrestre e associado à floresta do que muitos caimões. A 

cabeça alta e a armadura dérmica ajudam a diferenciá-lo. 

Jacaré-coroa combina vida aquática com uso frequente do ambiente 

terrestre adjacente, sobretudo em florestas úmidas do norte da América do 

Sul. A cabeça relativamente alta e a armadura pesada ajudam na 

identificação e sugerem uma história ecológica distinta daquela observada 

nos caimões mais associados a grandes áreas abertas de inundação. 

Riachos de água clara, margens florestadas, troncos, bancos arenosos e 

trechos sombreados formam parte essencial do habitat. A espécie pode 

permanecer longos períodos pouco visível, utilizando abrigo estrutural 

oferecido pela mata ciliar. Por isso, inventários superficiais geralmente 

subestimam sua presença. 
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A dieta varia com o tamanho do indivíduo, mas inclui um repertório de 

presas compatível com ambientes de floresta: peixes, anfíbios, répteis, 

pequenos mamíferos e invertebrados. Em locais com menor produtividade 

aquática, flexibilidade comportamental e movimentação entre micro-

habitats tornam-se especialmente importantes. 

Como ocorre em outros caimões florestais, o sucesso reprodutivo 

depende de detalhes finos do microclima do ninho. Supressão de 

vegetação, alteração do curso de igarapés e mineração podem parecer 

impactos pontuais, porém modificam temperatura, umidade e segurança 

dos locais de postura. 

A espécie raramente ocupa o centro do debate público, mas isso não 

deveria ser confundido com irrelevância. Jacaré-coroa amplia nossa 

compreensão sobre a diversidade ecológica de Crocodylia e mostra que a 

conservação de crocodilianos não se resume a grandes rios e grandes 

predadores visíveis. 

Família Alligatoridae 

Região nativa 
Amazônia e bacias do norte da América do 

Sul 

Ambiente principal 
riachos florestais, rios com corredeiras e 

matas inundáveis 
Tamanho aproximado aproximadamente 1,5–2,3 m 

 

Crocodylidae 

Crocodilídeos apresentam grande amplitude de tamanho e ecologia. 

Alguns toleram salinidade elevada e usam estuários; outros vivem quase 

exclusivamente em água doce. A posição do quarto dente inferior, 

frequentemente visível lateralmente quando a boca está fechada em muitos 

crocodilos, é uma diferença clássica em relação a aligátores, mas também 

deve ser usada com contexto. 

Crocodilo-americano — Crocodylus acutus 
Crocodilo-americano, de nome científico Crocodylus acutus, é um 

membro de Crocodylidae com ocorrência nativa em Flórida, México, 

Caribe, América Central e norte da América do Sul. A espécie utiliza 

estuários, manguezais, lagoas costeiras, rios e ambientes salobros, e sua 

rotina diária alterna períodos de imobilidade, termorregulação, 

deslocamento e alimentação. Para um observador casual, horas de repouso 
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podem parecer inatividade absoluta; fisiologicamente, porém, o animal 

está administrando temperatura, digestão e gasto energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: adultos comuns 3–4 m; 

machos grandes podem ultrapassar 5 m. A diferença entre tamanhos 

médios e recordes é importante. Indivíduos muito grandes são raros porque 

precisam sobreviver por muitos anos e encontrar alimento suficiente, e 

historicamente foram os primeiros alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, aves, tartarugas, mamíferos e 

carcaças. A forma de captura depende da presa: peixes podem ser 

interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais maiores são 

dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

Possui elevada tolerância a água salobra e pode deslocar-se ao longo de 

costas. Em certas regiões vive próximo de grandes áreas urbanas. 

Crocodilo-americano é um dos crocodilídeos mais costeiros do Novo 

Mundo. Em várias regiões utiliza estuários, lagunas, rios baixos, praias 

abrigadas, manguezais e ambientes salobros, deslocando-se ao longo do 

litoral com desenvoltura superior à observada na maioria dos aligatorídeos. 

A distribuição fragmentada entre Flórida, Caribe, Mesoamérica e norte 

da América do Sul ajuda a produzir cenários de conservação muito 

diferentes. Há populações relativamente estáveis em alguns trechos 

protegidos, enquanto outras convivem com urbanização costeira intensa, 

construção de marinas, dragagem e redução de locais adequados para 

ninho. 

Sua tolerância ao sal não elimina a dependência de água doce em fases 

importantes do ciclo de vida. Estuários funcionam como zonas de 

transição, mas acesso a lagoas, rios baixos e áreas calmas de repouso 

continua relevante para crescimento, termorregulação e reprodução. 

Em praias ou margens arenosas, a postura pode ser diretamente afetada 

por erosão, tempestades e compactação do substrato. Onde há tráfego 

humano intenso, a simples presença constante de pessoas e veículos já 

pode reduzir a chance de sucesso reprodutivo, mesmo sem caça direta. 

A convivência com áreas turísticas e zonas urbanas exige sinalização, 

delimitação de áreas sensíveis e monitoramento frequente. Como se trata 

de um grande predador potencialmente perigoso, prevenção e informação 

pública são mais eficazes do que respostas improvisadas após incidentes. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Flórida, México, Caribe, América Central e 
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norte da América do Sul 

Ambiente principal estuários, manguezais, lagoas costeiras, rios 

e ambientes salobros 

Tamanho aproximado 
adultos comuns 3–4 m; machos grandes 

podem ultrapassar 5 m 

 

Crocodilo-de-Hall — Crocodylus halli 
Crocodilo-de-Hall (Crocodylus halli) pertence à família Crocodylidae e 

é nativo de Sul da Nova Guiné. Sua distribuição atual resulta de história 

evolutiva, disponibilidade de habitats adequados e, em muitos lugares, 

transformação humana da paisagem. É encontrado principalmente em rios, 

pântanos e áreas úmidas de baixa altitude. Essas condições determinam 

onde o animal pode termorregular, construir ninho, encontrar alimento e 

atravessar períodos de seca ou cheia. 

Em tamanho, em torno de 2,5–3,5 m, com variação regional. Valores 

extremos devem ser interpretados com cautela porque relatos antigos nem 

sempre foram medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. 

O crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui peixes, crustáceos, aves e vertebrados de pequeno a 

médio porte. Jovens começam com presas menores e, à medida que o 

crânio e o corpo crescem, passam a explorar itens maiores ou mais 

resistentes. Como em outros crocodilianos, a alimentação é oportunista: 

aquilo que está disponível no habitat pode ser tão importante quanto uma 

preferência teórica. 

Descrito formalmente em 2019, ilustra como estudos anatômicos e 

genéticos continuam revelando diversidade escondida em populações antes 

tratadas como uma única espécie. 

No ecossistema, Crocodilo-de-Hall atua como predador e consumidor 

de carcaças, participa da transferência de nutrientes e influencia o 

comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não depende de ser 

“boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que estabelece dentro 

da rede alimentar. 

Para Crocodilo-de-Hall, em ambientes da Oceania e do Indo-Pacífico, 

a conectividade entre rios, estuários e costa influencia movimento e 

genética. Ciclones, cheias e mudanças de salinidade podem reorganizar 
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temporariamente habitats, enquanto barreiras entre bacias mantêm 

populações separadas por longos períodos. 

Crocodilo-de-Hall é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-de-Hall, o ciclo reprodutivo acompanha variações do 

nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal oferecem locais de 

ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. Fêmeas que 

escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco entre 

microambientes. 

Quando Crocodilo-de-Hall é numeroso em uma região, o desafio de 

gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Sul da Nova Guiné 

Ambiente principal rios, pântanos e áreas úmidas de baixa 

altitude 

Tamanho aproximado 
em torno de 2,5–3,5 m, com variação 

regional 

 

Crocodilo-do-Orinoco — Crocodylus intermedius 
Entre os crocodilianos de Bacia do rio Orinoco, Colômbia e Venezuela, 

Crocodilo-do-Orinoco (Crocodylus intermedius) representa uma 

combinação própria de anatomia e ambiente. Classificado em 

Crocodylidae, frequenta grandes rios, bancos de areia, savanas inundáveis 

e lagoas. A água oferece abrigo e deslocamento eficiente, enquanto 

margens e bancos expostos são essenciais para repouso térmico e 

reprodução. 

O porte típico é descrito assim: frequentemente 3–4,5 m; 

historicamente foram relatados indivíduos maiores. Como ocorre em todo 

o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois indivíduos do 

mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, condição corporal e 

experiência. A massa cresce de forma desproporcional ao comprimento, de 
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modo que pequenos aumentos lineares em grandes adultos representam 

grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui peixes, aves, tartarugas e mamíferos. A seleção 

de presas muda com a idade. Filhotes dependem de itens abundantes e 

pequenos; adultos maiores conseguem dominar vertebrados robustos e 

explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o ambiente definem parte 

dessas possibilidades. 

Foi devastado pela caça comercial de couro. Hoje depende de proteção 

de habitats, reprodução e soltura em áreas-chave. 

Para Crocodilo-do-Orinoco, a conservação precisa considerar toda a 

paisagem aquática. Proteger apenas o ponto onde um adulto é visto pode 

ser insuficiente se ninhos, áreas de alimentação e rotas sazonais estiverem 

fora da zona protegida. 

Para Crocodilo-do-Orinoco, a ecologia local depende do regime de 

água, temperatura e disponibilidade de margens. Mesmo dentro da área de 

distribuição, a espécie não ocupa todos os ambientes de forma uniforme; 

ela seleciona trechos que combinam abrigo, alimento, locais térmicos e 

condições de reprodução. 

Crocodilo-do-Orinoco é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-do-Orinoco, o ciclo reprodutivo acompanha variações 

do nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal oferecem locais 

de ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. Fêmeas que 

escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco entre 

microambientes. 

A relação entre pessoas e Crocodilo-do-Orinoco influencia diretamente 

o futuro da espécie. Onde populações são pequenas, a perda de poucos 

adultos reprodutivos pode ter efeito desproporcional. Educação local, 

proteção de margens, redução de captura acidental e fiscalização precisam 

funcionar ao mesmo tempo; nenhuma medida isolada resolve um declínio 

de longo prazo. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Bacia do rio Orinoco, Colômbia e Venezuela 
Ambiente principal grandes rios, bancos de areia, savanas 
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inundáveis e lagoas 

Tamanho aproximado frequentemente 3–4,5 m; historicamente 

foram relatados indivíduos maiores 

 

Crocodilo-de-água-doce-australiano — Crocodylus johnstoni 
Crocodilo-de-água-doce-australiano, de nome científico Crocodylus 

johnstoni, é um membro de Crocodylidae com ocorrência nativa em Norte 

da Austrália. A espécie utiliza rios de água doce, desfiladeiros, lagoas e 

reservatórios, e sua rotina diária alterna períodos de imobilidade, 

termorregulação, deslocamento e alimentação. Para um observador casual, 

horas de repouso podem parecer inatividade absoluta; fisiologicamente, 

porém, o animal está administrando temperatura, digestão e gasto 

energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: cerca de 2–3 m; machos 

grandes podem passar de 3 m. A diferença entre tamanhos médios e 

recordes é importante. Indivíduos muito grandes são raros porque precisam 

sobreviver por muitos anos e encontrar alimento suficiente, e 

historicamente foram os primeiros alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, crustáceos, anfíbios, insetos e 

pequenos vertebrados. A forma de captura depende da presa: peixes 

podem ser interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais 

maiores são dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

Tem focinho estreito e comportamento geralmente menos agressivo 

que o crocodilo-de-água-salgada. Convive com este em partes da 

distribuição. 

Conhecer Crocodilo-de-água-doce-australiano exige combinar 

medidas, observação comportamental, genética e história local. Essa 

combinação evita generalizações baseadas apenas em aparência ou em 

relatos de encontros excepcionais. 

Para Crocodilo-de-água-doce-australiano, em ambientes da Oceania e 

do Indo-Pacífico, a conectividade entre rios, estuários e costa influencia 

movimento e genética. Ciclones, cheias e mudanças de salinidade podem 

reorganizar temporariamente habitats, enquanto barreiras entre bacias 

mantêm populações separadas por longos períodos. 

Crocodilo-de-água-doce-australiano é um crocodilídeo e compartilha 

com parentes próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas 

diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho 
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e tamanho máximo variam, e a história genética recente pode separar 

populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-de-água-doce-australiano, o ciclo reprodutivo 

acompanha variações do nível da água. Bancos expostos ou vegetação 

marginal oferecem locais de ninho, mas uma cheia fora de época pode 

inundar ovos. Fêmeas que escolhem diferentes alturas e substratos 

distribuem o risco entre microambientes. 

Quando Crocodilo-de-água-doce-australiano é numeroso em uma 

região, o desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir 

conflitos, evitar alimentação intencional e conservar corredores enquanto 

cidades e propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Norte da Austrália 

Ambiente principal 
rios de água doce, desfiladeiros, lagoas e 

reservatórios 

Tamanho aproximado 
cerca de 2–3 m; machos grandes podem 

passar de 3 m 

 

Crocodilo-filipino — Crocodylus mindorensis 
Crocodilo-filipino (Crocodylus mindorensis) pertence à família 

Crocodylidae e é nativo de Ilhas das Filipinas. Sua distribuição atual 

resulta de história evolutiva, disponibilidade de habitats adequados e, em 

muitos lugares, transformação humana da paisagem. É encontrado 

principalmente em rios, lagos e áreas úmidas interiores. Essas condições 

determinam onde o animal pode termorregular, construir ninho, encontrar 

alimento e atravessar períodos de seca ou cheia. 

Em tamanho, em geral 1,5–2,7 m; machos podem aproximar-se de 3 m. 

Valores extremos devem ser interpretados com cautela porque relatos 

antigos nem sempre foram medidos com os mesmos critérios usados em 

estudos atuais. O crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera 

depois da maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar 

diferenças marcantes de porte. 

A dieta inclui peixes, anfíbios, crustáceos, répteis e pequenos 

mamíferos. Jovens começam com presas menores e, à medida que o crânio 

e o corpo crescem, passam a explorar itens maiores ou mais resistentes. 

Como em outros crocodilianos, a alimentação é oportunista: aquilo que 
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está disponível no habitat pode ser tão importante quanto uma preferência 

teórica. 

Uma das espécies de crocodiliano mais ameaçadas. Populações 

pequenas e fragmentadas tornam a proteção local e a educação comunitária 

fundamentais. 

No ecossistema, Crocodilo-filipino atua como predador e consumidor 

de carcaças, participa da transferência de nutrientes e influencia o 

comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não depende de ser 

“boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que estabelece dentro 

da rede alimentar. 

Para Crocodilo-filipino, na Ásia, muitos habitats adequados coincidem 

com regiões densamente povoadas e intensamente transformadas. 

Barragens, agricultura, extração de areia e ocupação de margens afetam 

não apenas a área disponível, mas o funcionamento dos rios. A 

conservação precisa conciliar a biologia da espécie com uso humano 

cotidiano da água. 

Crocodilo-filipino é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-filipino, o ciclo reprodutivo acompanha variações do 

nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal oferecem locais de 

ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. Fêmeas que 

escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco entre 

microambientes. 

A relação entre pessoas e Crocodilo-filipino influencia diretamente o 

futuro da espécie. Onde populações são pequenas, a perda de poucos 

adultos reprodutivos pode ter efeito desproporcional. Educação local, 

proteção de margens, redução de captura acidental e fiscalização precisam 

funcionar ao mesmo tempo; nenhuma medida isolada resolve um declínio 

de longo prazo. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Ilhas das Filipinas 
Ambiente principal rios, lagos e áreas úmidas interiores 

Tamanho aproximado 
em geral 1,5–2,7 m; machos podem 

aproximar-se de 3 m 
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Crocodilo-de-Morelet — Crocodylus moreletii 
Entre os crocodilianos de México, Belize e Guatemala, Crocodilo-de-

Morelet (Crocodylus moreletii) representa uma combinação própria de 

anatomia e ambiente. Classificado em Crocodylidae, frequenta pântanos, 

lagoas, rios e florestas inundáveis. A água oferece abrigo e deslocamento 

eficiente, enquanto margens e bancos expostos são essenciais para repouso 

térmico e reprodução. 

O porte típico é descrito assim: cerca de 2–3,5 m. Como ocorre em 

todo o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois 

indivíduos do mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, 

condição corporal e experiência. A massa cresce de forma desproporcional 

ao comprimento, de modo que pequenos aumentos lineares em grandes 

adultos representam grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui peixes, répteis, aves e mamíferos. A seleção de 

presas muda com a idade. Filhotes dependem de itens abundantes e 

pequenos; adultos maiores conseguem dominar vertebrados robustos e 

explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o ambiente definem parte 

dessas possibilidades. 

Durante muito tempo foi confundido com crocodilos vizinhos. 

Recuperou-se em diversas áreas depois de restrições à caça e ao comércio. 

Para Crocodilo-de-Morelet, a conservação precisa considerar toda a 

paisagem aquática. Proteger apenas o ponto onde um adulto é visto pode 

ser insuficiente se ninhos, áreas de alimentação e rotas sazonais estiverem 

fora da zona protegida. 

Para Crocodilo-de-Morelet, a ecologia local depende do regime de 

água, temperatura e disponibilidade de margens. Mesmo dentro da área de 

distribuição, a espécie não ocupa todos os ambientes de forma uniforme; 

ela seleciona trechos que combinam abrigo, alimento, locais térmicos e 

condições de reprodução. 

Crocodilo-de-Morelet é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

A reprodução de Crocodilo-de-Morelet em ambientes florestais 

depende de clareiras, margens e micro-habitats que ofereçam calor 

suficiente sem perder umidade. Pequenas alterações na cobertura vegetal 
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podem modificar o microclima do ninho mesmo quando o curso d’água 

permanece visualmente intacto. 

Quando Crocodilo-de-Morelet é numeroso em uma região, o desafio de 

gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa México, Belize e Guatemala 
Ambiente principal pântanos, lagoas, rios e florestas inundáveis 
Tamanho aproximado cerca de 2–3,5 m 

 

Crocodilo-do-Nilo — Crocodylus niloticus 
Crocodilo-do-Nilo, de nome científico Crocodylus niloticus, é um 

membro de Crocodylidae com ocorrência nativa em África subsaariana e 

Madagascar em distribuição histórica complexa. A espécie utiliza rios, 

lagos, pântanos e reservatórios, e sua rotina diária alterna períodos de 

imobilidade, termorregulação, deslocamento e alimentação. Para um 

observador casual, horas de repouso podem parecer inatividade absoluta; 

fisiologicamente, porém, o animal está administrando temperatura, 

digestão e gasto energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: adultos comuns 3,5–5 m; 

machos muito grandes podem ultrapassar 5 m. A diferença entre tamanhos 

médios e recordes é importante. Indivíduos muito grandes são raros porque 

precisam sobreviver por muitos anos e encontrar alimento suficiente, e 

historicamente foram os primeiros alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, aves, antílopes e ampla 

variedade de vertebrados. A forma de captura depende da presa: peixes 

podem ser interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais 

maiores são dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

É um grande predador de ecossistemas africanos e possui forte 

presença na história cultural do continente. O nome já abrigou populações 

hoje reconhecidas como espécies diferentes. 

Conhecer Crocodilo-do-Nilo exige combinar medidas, observação 

comportamental, genética e história local. Essa combinação evita 

generalizações baseadas apenas em aparência ou em relatos de encontros 

excepcionais. 
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Crocodilo-do-Nilo ocorre na África, onde a variação entre estação seca 

e chuvosa pode concentrar animais em pontos de água ou dispersá-los por 

planícies inundáveis. Em florestas, o padrão é diferente: sombra, riachos 

permanentes e cobertura vegetal estruturam micro-habitats. A escala 

continental, portanto, esconde ecologias locais muito contrastantes. 

Crocodilo-do-Nilo é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-do-Nilo, o ciclo reprodutivo acompanha variações do 

nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal oferecem locais de 

ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. Fêmeas que 

escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco entre 

microambientes. 

Quando Crocodilo-do-Nilo é numeroso em uma região, o desafio de 

gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 

Região nativa 
África subsaariana e Madagascar em 

distribuição histórica complexa 
Ambiente principal rios, lagos, pântanos e reservatórios 

Tamanho aproximado adultos comuns 3,5–5 m; machos muito 

grandes podem ultrapassar 5 m 

 

Crocodilo-da-Nova-Guiné — Crocodylus novaeguineae 
Crocodilo-da-Nova-Guiné (Crocodylus novaeguineae) pertence à 

família Crocodylidae e é nativo de Norte da Nova Guiné. Sua distribuição 

atual resulta de história evolutiva, disponibilidade de habitats adequados e, 

em muitos lugares, transformação humana da paisagem. É encontrado 

principalmente em rios, pântanos e lagos interiores. Essas condições 

determinam onde o animal pode termorregular, construir ninho, encontrar 

alimento e atravessar períodos de seca ou cheia. 

Em tamanho, aproximadamente 2,5–3,5 m. Valores extremos devem 

ser interpretados com cautela porque relatos antigos nem sempre foram 

medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. O 
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crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui peixes, aves, répteis e mamíferos. Jovens começam com 

presas menores e, à medida que o crânio e o corpo crescem, passam a 

explorar itens maiores ou mais resistentes. Como em outros crocodilianos, 

a alimentação é oportunista: aquilo que está disponível no habitat pode ser 

tão importante quanto uma preferência teórica. 

A delimitação de suas populações foi revista com dados modernos, 

especialmente após o reconhecimento de Crocodylus halli no sul da ilha. 

No ecossistema, Crocodilo-da-Nova-Guiné atua como predador e 

consumidor de carcaças, participa da transferência de nutrientes e 

influencia o comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não 

depende de ser “boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que 

estabelece dentro da rede alimentar. 

Para Crocodilo-da-Nova-Guiné, em ambientes da Oceania e do Indo-

Pacífico, a conectividade entre rios, estuários e costa influencia 

movimento e genética. Ciclones, cheias e mudanças de salinidade podem 

reorganizar temporariamente habitats, enquanto barreiras entre bacias 

mantêm populações separadas por longos períodos. 

Crocodilo-da-Nova-Guiné é um crocodilídeo e compartilha com 

parentes próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas 

diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho 

e tamanho máximo variam, e a história genética recente pode separar 

populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-da-Nova-Guiné, o ciclo reprodutivo acompanha 

variações do nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal 

oferecem locais de ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. 

Fêmeas que escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco 

entre microambientes. 

Quando Crocodilo-da-Nova-Guiné é numeroso em uma região, o 

desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Norte da Nova Guiné 
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Ambiente principal rios, pântanos e lagos interiores 
Tamanho aproximado aproximadamente 2,5–3,5 m 

 

Crocodilo-mugger — Crocodylus palustris 
Entre os crocodilianos de Sul da Ásia, incluindo Índia, Sri Lanka, 

Paquistão e Nepal, Crocodilo-mugger (Crocodylus palustris) representa 

uma combinação própria de anatomia e ambiente. Classificado em 

Crocodylidae, frequenta lagos, rios lentos, reservatórios e áreas úmidas. A 

água oferece abrigo e deslocamento eficiente, enquanto margens e bancos 

expostos são essenciais para repouso térmico e reprodução. 

O porte típico é descrito assim: em geral 3–4 m; machos grandes 

podem ser maiores. Como ocorre em todo o grupo, comprimento sozinho 

não resume a biologia. Dois indivíduos do mesmo tamanho podem diferir 

muito em massa, idade, condição corporal e experiência. A massa cresce 

de forma desproporcional ao comprimento, de modo que pequenos 

aumentos lineares em grandes adultos representam grande aumento de 

volume. 

Sua alimentação inclui peixes, aves, mamíferos, tartarugas e carcaças. 

A seleção de presas muda com a idade. Filhotes dependem de itens 

abundantes e pequenos; adultos maiores conseguem dominar vertebrados 

robustos e explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o ambiente 

definem parte dessas possibilidades. 

Tolera ambientes artificiais e pode ocorrer próximo de comunidades 

humanas. É reconhecível pelo focinho relativamente largo para um 

Crocodylus. 

Para Crocodilo-mugger, a conservação precisa considerar toda a 

paisagem aquática. Proteger apenas o ponto onde um adulto é visto pode 

ser insuficiente se ninhos, áreas de alimentação e rotas sazonais estiverem 

fora da zona protegida. 

Para Crocodilo-mugger, na Ásia, muitos habitats adequados coincidem 

com regiões densamente povoadas e intensamente transformadas. 

Barragens, agricultura, extração de areia e ocupação de margens afetam 

não apenas a área disponível, mas o funcionamento dos rios. A 

conservação precisa conciliar a biologia da espécie com uso humano 

cotidiano da água. 

Crocodilo-mugger é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 



JACARÉS, CROCODILOS E SEUS PARENTES AQUÁTICOS 

 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-mugger, o ciclo reprodutivo acompanha variações do 

nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal oferecem locais de 

ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. Fêmeas que 

escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco entre 

microambientes. 

Quando Crocodilo-mugger é numeroso em uma região, o desafio de 

gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 

Região nativa Sul da Ásia, incluindo Índia, Sri Lanka, 

Paquistão e Nepal 

Ambiente principal 
lagos, rios lentos, reservatórios e áreas 

úmidas 

Tamanho aproximado 
em geral 3–4 m; machos grandes podem ser 

maiores 

 

Crocodilo-de-água-salgada — Crocodylus porosus 
Crocodilo-de-água-salgada, de nome científico Crocodylus porosus, é 

um membro de Crocodylidae com ocorrência nativa em Sul e Sudeste da 

Ásia, norte da Austrália e ilhas do Indo-Pacífico. A espécie utiliza 

estuários, manguezais, rios, mar aberto costeiro e água doce, e sua rotina 

diária alterna períodos de imobilidade, termorregulação, deslocamento e 

alimentação. Para um observador casual, horas de repouso podem parecer 

inatividade absoluta; fisiologicamente, porém, o animal está administrando 

temperatura, digestão e gasto energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: machos adultos com 

frequência 4–5 m; grandes indivíduos podem alcançar cerca de 6 m ou 

mais. A diferença entre tamanhos médios e recordes é importante. 

Indivíduos muito grandes são raros porque precisam sobreviver por muitos 

anos e encontrar alimento suficiente, e historicamente foram os primeiros 

alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, aves, tartarugas, porcos, 

bovinos e outros grandes vertebrados. A forma de captura depende da 
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presa: peixes podem ser interceptados por golpes laterais da cabeça, 

enquanto animais maiores são dominados pela força da mordida e pelo uso 

da água. 

É o maior réptil vivo e o crocodiliano com maior capacidade de 

dispersão marinha. Glândulas de sal e comportamento costeiro favorecem 

longos deslocamentos. 

Conhecer Crocodilo-de-água-salgada exige combinar medidas, 

observação comportamental, genética e história local. Essa combinação 

evita generalizações baseadas apenas em aparência ou em relatos de 

encontros excepcionais. 

Para Crocodilo-de-água-salgada, em ambientes da Oceania e do Indo-

Pacífico, a conectividade entre rios, estuários e costa influencia 

movimento e genética. Ciclones, cheias e mudanças de salinidade podem 

reorganizar temporariamente habitats, enquanto barreiras entre bacias 

mantêm populações separadas por longos períodos. 

Crocodilo-de-água-salgada é um crocodilídeo e compartilha com 

parentes próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas 

diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho 

e tamanho máximo variam, e a história genética recente pode separar 

populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Na reprodução de Crocodilo-de-água-salgada, locais secos e 

suficientemente altos precisam permanecer acima de marés e cheias 

durante a incubação. Em paisagens costeiras, tempestades e erosão podem 

eliminar ninhos de um ano para outro, por isso a disponibilidade de vários 

pontos de postura é mais importante do que uma única praia 

aparentemente ideal. 

Quando Crocodilo-de-água-salgada é numeroso em uma região, o 

desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 

Região nativa 
Sul e Sudeste da Ásia, norte da Austrália e 

ilhas do Indo-Pacífico 

Ambiente principal estuários, manguezais, rios, mar aberto 

costeiro e água doce 

Tamanho aproximado 
machos adultos com frequência 4–5 m; 

grandes indivíduos podem alcançar cerca de 

6 m ou mais 
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Crocodilo-cubano — Crocodylus rhombifer 
Crocodilo-cubano (Crocodylus rhombifer) pertence à família 

Crocodylidae e é nativo de Cuba, sobretudo Ciénaga de Zapata e áreas 

associadas. Sua distribuição atual resulta de história evolutiva, 

disponibilidade de habitats adequados e, em muitos lugares, transformação 

humana da paisagem. É encontrado principalmente em pântanos de água 

doce e mosaicos de vegetação alagada. Essas condições determinam onde 

o animal pode termorregular, construir ninho, encontrar alimento e 

atravessar períodos de seca ou cheia. 

Em tamanho, em geral 2–3,5 m. Valores extremos devem ser 

interpretados com cautela porque relatos antigos nem sempre foram 

medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. O 

crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui peixes, tartarugas, aves e mamíferos. Jovens começam 

com presas menores e, à medida que o crânio e o corpo crescem, passam a 

explorar itens maiores ou mais resistentes. Como em outros crocodilianos, 

a alimentação é oportunista: aquilo que está disponível no habitat pode ser 

tão importante quanto uma preferência teórica. 

Apresenta pernas relativamente longas e grande agilidade em terra. A 

hibridização com crocodilos-americanos é tema importante para sua 

conservação. 

No ecossistema, Crocodilo-cubano atua como predador e consumidor 

de carcaças, participa da transferência de nutrientes e influencia o 

comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não depende de ser 

“boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que estabelece dentro 

da rede alimentar. 

Para Crocodilo-cubano, a ecologia local depende do regime de água, 

temperatura e disponibilidade de margens. Mesmo dentro da área de 

distribuição, a espécie não ocupa todos os ambientes de forma uniforme; 

ela seleciona trechos que combinam abrigo, alimento, locais térmicos e 

condições de reprodução. 

Crocodilo-cubano é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 
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máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-cubano, como em outros crocodilianos, o sucesso 

reprodutivo depende de temperatura de incubação, umidade e proteção 

contra inundação e predadores. A escolha do local do ninho é parte ativa 

da estratégia de vida da fêmea. 

A relação entre pessoas e Crocodilo-cubano influencia diretamente o 

futuro da espécie. Onde populações são pequenas, a perda de poucos 

adultos reprodutivos pode ter efeito desproporcional. Educação local, 

proteção de margens, redução de captura acidental e fiscalização precisam 

funcionar ao mesmo tempo; nenhuma medida isolada resolve um declínio 

de longo prazo. 

Família Crocodylidae 

Região nativa 
Cuba, sobretudo Ciénaga de Zapata e áreas 

associadas 

Ambiente principal 
pântanos de água doce e mosaicos de 

vegetação alagada 
Tamanho aproximado em geral 2–3,5 m 

 

Crocodilo-siamês — Crocodylus siamensis 
Entre os crocodilianos de Sudeste Asiático, Crocodilo-siamês 

(Crocodylus siamensis) representa uma combinação própria de anatomia e 

ambiente. Classificado em Crocodylidae, frequenta rios lentos, lagos, 

pântanos e florestas inundáveis. A água oferece abrigo e deslocamento 

eficiente, enquanto margens e bancos expostos são essenciais para repouso 

térmico e reprodução. 

O porte típico é descrito assim: aproximadamente 2,5–3,5 m. Como 

ocorre em todo o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois 

indivíduos do mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, 

condição corporal e experiência. A massa cresce de forma desproporcional 

ao comprimento, de modo que pequenos aumentos lineares em grandes 

adultos representam grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos 

pequenos. A seleção de presas muda com a idade. Filhotes dependem de 

itens abundantes e pequenos; adultos maiores conseguem dominar 

vertebrados robustos e explorar carcaças. O focinho, a musculatura e o 

ambiente definem parte dessas possibilidades. 
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Desapareceu de grande parte da área histórica e sobrevive em núcleos 

fragmentados. Reintroduções e manejo genético são prioridades. 

Para Crocodilo-siamês, a conservação precisa considerar toda a 

paisagem aquática. Proteger apenas o ponto onde um adulto é visto pode 

ser insuficiente se ninhos, áreas de alimentação e rotas sazonais estiverem 

fora da zona protegida. 

Para Crocodilo-siamês, a ecologia local depende do regime de água, 

temperatura e disponibilidade de margens. Mesmo dentro da área de 

distribuição, a espécie não ocupa todos os ambientes de forma uniforme; 

ela seleciona trechos que combinam abrigo, alimento, locais térmicos e 

condições de reprodução. 

Crocodilo-siamês é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 

entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

A reprodução de Crocodilo-siamês em ambientes florestais depende de 

clareiras, margens e micro-habitats que ofereçam calor suficiente sem 

perder umidade. Pequenas alterações na cobertura vegetal podem 

modificar o microclima do ninho mesmo quando o curso d’água 

permanece visualmente intacto. 

A relação entre pessoas e Crocodilo-siamês influencia diretamente o 

futuro da espécie. Onde populações são pequenas, a perda de poucos 

adultos reprodutivos pode ter efeito desproporcional. Educação local, 

proteção de margens, redução de captura acidental e fiscalização precisam 

funcionar ao mesmo tempo; nenhuma medida isolada resolve um declínio 

de longo prazo. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Sudeste Asiático 

Ambiente principal 
rios lentos, lagos, pântanos e florestas 

inundáveis 
Tamanho aproximado aproximadamente 2,5–3,5 m 

 

Crocodilo-do-oeste-africano — Crocodylus suchus 
Crocodilo-do-oeste-africano, de nome científico Crocodylus suchus, é 

um membro de Crocodylidae com ocorrência nativa em Oeste e partes do 

centro/norte da África. A espécie utiliza rios, lagoas, zonas sahelianas e 

oásis, e sua rotina diária alterna períodos de imobilidade, termorregulação, 
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deslocamento e alimentação. Para um observador casual, horas de repouso 

podem parecer inatividade absoluta; fisiologicamente, porém, o animal 

está administrando temperatura, digestão e gasto energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: aproximadamente 2,5–4 m. 

A diferença entre tamanhos médios e recordes é importante. Indivíduos 

muito grandes são raros porque precisam sobreviver por muitos anos e 

encontrar alimento suficiente, e historicamente foram os primeiros alvos 

da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, aves, répteis e mamíferos. A 

forma de captura depende da presa: peixes podem ser interceptados por 

golpes laterais da cabeça, enquanto animais maiores são dominados pela 

força da mordida e pelo uso da água. 

Foi por muito tempo incluído no crocodilo-do-Nilo. Estudos 

moleculares e morfológicos sustentaram seu reconhecimento como 

linhagem distinta. 

Conhecer Crocodilo-do-oeste-africano exige combinar medidas, 

observação comportamental, genética e história local. Essa combinação 

evita generalizações baseadas apenas em aparência ou em relatos de 

encontros excepcionais. 

Crocodilo-do-oeste-africano ocorre na África, onde a variação entre 

estação seca e chuvosa pode concentrar animais em pontos de água ou 

dispersá-los por planícies inundáveis. Em florestas, o padrão é diferente: 

sombra, riachos permanentes e cobertura vegetal estruturam micro-

habitats. A escala continental, portanto, esconde ecologias locais muito 

contrastantes. 

Crocodilo-do-oeste-africano é um crocodilídeo e compartilha com 

parentes próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas 

diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho 

e tamanho máximo variam, e a história genética recente pode separar 

populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

Em Crocodilo-do-oeste-africano, o ciclo reprodutivo acompanha 

variações do nível da água. Bancos expostos ou vegetação marginal 

oferecem locais de ninho, mas uma cheia fora de época pode inundar ovos. 

Fêmeas que escolhem diferentes alturas e substratos distribuem o risco 

entre microambientes. 

Quando Crocodilo-do-oeste-africano é numeroso em uma região, o 

desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 
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alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Oeste e partes do centro/norte da África 
Ambiente principal rios, lagoas, zonas sahelianas e oásis 
Tamanho aproximado aproximadamente 2,5–4 m 

 

Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental — Mecistops cataphractus 
Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental (Mecistops cataphractus) pertence 

à família Crocodylidae e é nativo de África Ocidental. Sua distribuição 

atual resulta de história evolutiva, disponibilidade de habitats adequados e, 

em muitos lugares, transformação humana da paisagem. É encontrado 

principalmente em rios florestais, lagos e zonas úmidas cercadas por mata. 

Essas condições determinam onde o animal pode termorregular, construir 

ninho, encontrar alimento e atravessar períodos de seca ou cheia. 

Em tamanho, aproximadamente 2,5–4 m. Valores extremos devem ser 

interpretados com cautela porque relatos antigos nem sempre foram 

medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. O 

crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui principalmente peixes, além de crustáceos e outros 

vertebrados. Jovens começam com presas menores e, à medida que o 

crânio e o corpo crescem, passam a explorar itens maiores ou mais 

resistentes. Como em outros crocodilianos, a alimentação é oportunista: 

aquilo que está disponível no habitat pode ser tão importante quanto uma 

preferência teórica. 

A antiga espécie de crocodilo-de-focinho-fino africano foi dividida em 

linhagens ocidental e centro-africana. Ambas enfrentam perda de habitat e 

pressão humana. 

No ecossistema, Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental atua como 

predador e consumidor de carcaças, participa da transferência de nutrientes 

e influencia o comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não 

depende de ser “boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que 

estabelece dentro da rede alimentar. 
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Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental ocorre na África, onde a variação 

entre estação seca e chuvosa pode concentrar animais em pontos de água 

ou dispersá-los por planícies inundáveis. Em florestas, o padrão é 

diferente: sombra, riachos permanentes e cobertura vegetal estruturam 

micro-habitats. A escala continental, portanto, esconde ecologias locais 

muito contrastantes. 

Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental é um crocodilídeo e compartilha 

com parentes próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas 

diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho 

e tamanho máximo variam, e a história genética recente pode separar 

populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

A reprodução de Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental em ambientes 

florestais depende de clareiras, margens e micro-habitats que ofereçam 

calor suficiente sem perder umidade. Pequenas alterações na cobertura 

vegetal podem modificar o microclima do ninho mesmo quando o curso 

d’água permanece visualmente intacto. 

Quando Crocodilo-de-focinho-fino-ocidental é numeroso em uma 

região, o desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir 

conflitos, evitar alimentação intencional e conservar corredores enquanto 

cidades e propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa África Ocidental 

Ambiente principal 
rios florestais, lagos e zonas úmidas cercadas 

por mata 
Tamanho aproximado aproximadamente 2,5–4 m 

 

Crocodilo-de-focinho-fino-centro-africano — Mecistops 

leptorhynchus 
Entre os crocodilianos de África Central, Crocodilo-de-focinho-fino-

centro-africano (Mecistops leptorhynchus) representa uma combinação 

própria de anatomia e ambiente. Classificado em Crocodylidae, frequenta 

rios florestais e grandes sistemas de drenagem tropicais. A água oferece 

abrigo e deslocamento eficiente, enquanto margens e bancos expostos são 

essenciais para repouso térmico e reprodução. 

O porte típico é descrito assim: aproximadamente 2,5–4 m. Como 

ocorre em todo o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois 

indivíduos do mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, 
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condição corporal e experiência. A massa cresce de forma desproporcional 

ao comprimento, de modo que pequenos aumentos lineares em grandes 

adultos representam grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui peixes e vertebrados aquáticos, com 

oportunismo sobre presas terrestres. A seleção de presas muda com a 

idade. Filhotes dependem de itens abundantes e pequenos; adultos maiores 

conseguem dominar vertebrados robustos e explorar carcaças. O focinho, a 

musculatura e o ambiente definem parte dessas possibilidades. 

O reconhecimento da espécie reforçou a necessidade de conservar 

populações regionais antes agrupadas sob um único nome. 

Para Crocodilo-de-focinho-fino-centro-africano, a conservação precisa 

considerar toda a paisagem aquática. Proteger apenas o ponto onde um 

adulto é visto pode ser insuficiente se ninhos, áreas de alimentação e rotas 

sazonais estiverem fora da zona protegida. 

Crocodilo-de-focinho-fino-centro-africano ocorre na África, onde a 

variação entre estação seca e chuvosa pode concentrar animais em pontos 

de água ou dispersá-los por planícies inundáveis. Em florestas, o padrão é 

diferente: sombra, riachos permanentes e cobertura vegetal estruturam 

micro-habitats. A escala continental, portanto, esconde ecologias locais 

muito contrastantes. 

Crocodilo-de-focinho-fino-centro-africano é um crocodilídeo e 

compartilha com parentes próximos características de crânio, dentição e 

fisiologia, mas diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, 

formato do focinho e tamanho máximo variam, e a história genética 

recente pode separar populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

A reprodução de Crocodilo-de-focinho-fino-centro-africano em 

ambientes florestais depende de clareiras, margens e micro-habitats que 

ofereçam calor suficiente sem perder umidade. Pequenas alterações na 

cobertura vegetal podem modificar o microclima do ninho mesmo quando 

o curso d’água permanece visualmente intacto. 

Quando Crocodilo-de-focinho-fino-centro-africano é numeroso em 

uma região, o desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir 

conflitos, evitar alimentação intencional e conservar corredores enquanto 

cidades e propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa África Central 
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Ambiente principal rios florestais e grandes sistemas de 

drenagem tropicais 
Tamanho aproximado aproximadamente 2,5–4 m 

 

Crocodilo-anão-africano — Osteolaemus tetraspis 
Crocodilo-anão-africano, de nome científico Osteolaemus tetraspis, é 

um membro de Crocodylidae com ocorrência nativa em África Ocidental e 

Central, conforme delimitações taxonômicas em revisão. A espécie utiliza 

riachos florestais, pântanos, brejos e áreas sombreadas, e sua rotina diária 

alterna períodos de imobilidade, termorregulação, deslocamento e 

alimentação. Para um observador casual, horas de repouso podem parecer 

inatividade absoluta; fisiologicamente, porém, o animal está administrando 

temperatura, digestão e gasto energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: cerca de 1,5–1,9 m. A 

diferença entre tamanhos médios e recordes é importante. Indivíduos 

muito grandes são raros porque precisam sobreviver por muitos anos e 

encontrar alimento suficiente, e historicamente foram os primeiros alvos 

da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão caranguejos, peixes, anfíbios e 

pequenos vertebrados. A forma de captura depende da presa: peixes 

podem ser interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais 

maiores são dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

É pequeno, robusto e fortemente associado a florestas. Estudos 

genéticos indicam diversidade críptica dentro do complexo de crocodilos-

anões. 

Conhecer Crocodilo-anão-africano exige combinar medidas, 

observação comportamental, genética e história local. Essa combinação 

evita generalizações baseadas apenas em aparência ou em relatos de 

encontros excepcionais. 

Crocodilo-anão-africano ocorre na África, onde a variação entre 

estação seca e chuvosa pode concentrar animais em pontos de água ou 

dispersá-los por planícies inundáveis. Em florestas, o padrão é diferente: 

sombra, riachos permanentes e cobertura vegetal estruturam micro-

habitats. A escala continental, portanto, esconde ecologias locais muito 

contrastantes. 

Crocodilo-anão-africano é um crocodilídeo e compartilha com parentes 

próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas diferenças 
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entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho e tamanho 

máximo variam, e a história genética recente pode separar populações 

quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

A reprodução de Crocodilo-anão-africano em ambientes florestais 

depende de clareiras, margens e micro-habitats que ofereçam calor 

suficiente sem perder umidade. Pequenas alterações na cobertura vegetal 

podem modificar o microclima do ninho mesmo quando o curso d’água 

permanece visualmente intacto. 

Quando Crocodilo-anão-africano é numeroso em uma região, o desafio 

de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 

Região nativa África Ocidental e Central, conforme 

delimitações taxonômicas em revisão 

Ambiente principal 
riachos florestais, pântanos, brejos e áreas 

sombreadas 
Tamanho aproximado cerca de 1,5–1,9 m 

 

Crocodilo-anão-de-Osborn — Osteolaemus osborni 
Crocodilo-anão-de-Osborn (Osteolaemus osborni) pertence à família 

Crocodylidae e é nativo de Bacia do Congo. Sua distribuição atual resulta 

de história evolutiva, disponibilidade de habitats adequados e, em muitos 

lugares, transformação humana da paisagem. É encontrado principalmente 

em florestas alagadas, riachos e pântanos. Essas condições determinam 

onde o animal pode termorregular, construir ninho, encontrar alimento e 

atravessar períodos de seca ou cheia. 

Em tamanho, em torno de 1,4–1,9 m. Valores extremos devem ser 

interpretados com cautela porque relatos antigos nem sempre foram 

medidos com os mesmos critérios usados em estudos atuais. O 

crescimento é rápido nos primeiros anos e desacelera depois da 

maturidade; machos e fêmeas também podem apresentar diferenças 

marcantes de porte. 

A dieta inclui crustáceos, peixes, anfíbios e pequenos vertebrados. 

Jovens começam com presas menores e, à medida que o crânio e o corpo 

crescem, passam a explorar itens maiores ou mais resistentes. Como em 

outros crocodilianos, a alimentação é oportunista: aquilo que está 
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disponível no habitat pode ser tão importante quanto uma preferência 

teórica. 

É tratado como espécie distinta por fontes taxonômicas recentes, 

embora a delimitação do gênero Osteolaemus ainda seja uma área ativa de 

pesquisa. 

No ecossistema, Crocodilo-anão-de-Osborn atua como predador e 

consumidor de carcaças, participa da transferência de nutrientes e 

influencia o comportamento de outras espécies. Seu valor ecológico não 

depende de ser “boa” ou “má” para humanos; decorre das interações que 

estabelece dentro da rede alimentar. 

Para Crocodilo-anão-de-Osborn, a ecologia local depende do regime de 

água, temperatura e disponibilidade de margens. Mesmo dentro da área de 

distribuição, a espécie não ocupa todos os ambientes de forma uniforme; 

ela seleciona trechos que combinam abrigo, alimento, locais térmicos e 

condições de reprodução. 

Crocodilo-anão-de-Osborn é um crocodilídeo e compartilha com 

parentes próximos características de crânio, dentição e fisiologia, mas 

diferenças entre espécies são grandes. Tolerância a sal, formato do focinho 

e tamanho máximo variam, e a história genética recente pode separar 

populações quase indistinguíveis ao primeiro olhar. 

A reprodução de Crocodilo-anão-de-Osborn em ambientes florestais 

depende de clareiras, margens e micro-habitats que ofereçam calor 

suficiente sem perder umidade. Pequenas alterações na cobertura vegetal 

podem modificar o microclima do ninho mesmo quando o curso d’água 

permanece visualmente intacto. 

Quando Crocodilo-anão-de-Osborn é numeroso em uma região, o 

desafio de gestão muda: cresce a necessidade de prevenir conflitos, evitar 

alimentação intencional e conservar corredores enquanto cidades e 

propriedades se aproximam da água. Abundância não elimina a 

necessidade de manejo; apenas muda suas prioridades. 

Família Crocodylidae 
Região nativa Bacia do Congo 
Ambiente principal florestas alagadas, riachos e pântanos 
Tamanho aproximado em torno de 1,4–1,9 m 
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Gavialidae 

Gavialídeos são associados a focinhos alongados, porém o grau e a 

função dessa especialização variam. O gavial é fortemente piscívoro; o 

falso-gavial mantém focinho longo, mas captura uma gama maior de 

vertebrados. Ambos dependem de sistemas fluviais e áreas úmidas 

vulneráveis à transformação humana. 

Gavial — Gavialis gangeticus 
Entre os crocodilianos de Grandes rios do norte do subcontinente 

indiano, Gavial (Gavialis gangeticus) representa uma combinação própria 

de anatomia e ambiente. Classificado em Gavialidae, frequenta rios largos, 

profundos e com bancos de areia. A água oferece abrigo e deslocamento 

eficiente, enquanto margens e bancos expostos são essenciais para repouso 

térmico e reprodução. 

O porte típico é descrito assim: machos frequentemente 4–5 m; fêmeas 

menores; grandes indivíduos podem ultrapassar 5 m. Como ocorre em todo 

o grupo, comprimento sozinho não resume a biologia. Dois indivíduos do 

mesmo tamanho podem diferir muito em massa, idade, condição corporal e 

experiência. A massa cresce de forma desproporcional ao comprimento, de 

modo que pequenos aumentos lineares em grandes adultos representam 

grande aumento de volume. 

Sua alimentação inclui principalmente peixes. A seleção de presas 

muda com a idade. Filhotes dependem de itens abundantes e pequenos; 

adultos maiores conseguem dominar vertebrados robustos e explorar 

carcaças. O focinho, a musculatura e o ambiente definem parte dessas 

possibilidades. 

O focinho extremamente estreito reduz o arrasto na água. Machos 

maduros desenvolvem a ghara, protuberância na ponta do focinho 

associada a vocalização e exibição. 

O gavial depende de grandes rios profundos, largos e com bancos 

arenosos estáveis, ambiente bastante diferente do ocupado pela maioria 

dos demais crocodilianos. Seu focinho estreito e alongado, aliado à 

dentição especializada, revela adaptação extrema à captura de peixes, 

tornando-o um dos exemplos mais claros de especialização alimentar 

dentro de Crocodylia. 

Essa especialização ajuda a explicar sua vulnerabilidade. Barragens, 

extração de areia, pesca intensa, redes de emalhar e ocupação das margens 
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transformam precisamente os elementos de habitat dos quais a espécie 

mais necessita: canais amplos, fluxo relativamente natural e praias de 

desova pouco perturbadas. 

Machos adultos desenvolvem a ghara, protuberância associada à 

vocalização e exibição reprodutiva, detalhe que reforça como a 

comunicação visual e sonora pode ser relevante mesmo em animais 

frequentemente imaginados como silenciosos. Em colônias reprodutivas, o 

espaço disponível nos bancos de areia torna-se um recurso disputado. 

Nas últimas décadas, programas de manejo e soltura de juvenis 

ajudaram a reforçar algumas populações, mas a longo prazo o destino do 

gavial depende sobretudo da recuperação do rio como sistema vivo. Não 

basta criar filhotes; é preciso restaurar processos hidrológicos e reduzir 

mortalidade associada às atividades humanas. 

O gavial também tem forte valor simbólico para a conservação fluvial 

do sul da Ásia. Onde ele persiste, ainda existe a possibilidade de manter 

grandes rios biologicamente complexos; onde desaparece, em geral 

desaparece junto um conjunto muito maior de interações ecológicas. 

Família Gavialidae 

Região nativa Grandes rios do norte do subcontinente 

indiano 
Ambiente principal rios largos, profundos e com bancos de areia 

Tamanho aproximado 
machos frequentemente 4–5 m; fêmeas 

menores; grandes indivíduos podem 

ultrapassar 5 m 

 

Falso-gavial — Tomistoma schlegelii 
Falso-gavial, de nome científico Tomistoma schlegelii, é um membro 

de Gavialidae com ocorrência nativa em Sumatra, Bornéu e Península 

Malaia. A espécie utiliza pântanos de turfa, rios lentos e florestas 

inundáveis, e sua rotina diária alterna períodos de imobilidade, 

termorregulação, deslocamento e alimentação. Para um observador casual, 

horas de repouso podem parecer inatividade absoluta; fisiologicamente, 

porém, o animal está administrando temperatura, digestão e gasto 

energético. 

O comprimento adulto é aproximadamente: adultos grandes 3–4,5 m; 

raramente mais. A diferença entre tamanhos médios e recordes é 

importante. Indivíduos muito grandes são raros porque precisam 
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sobreviver por muitos anos e encontrar alimento suficiente, e 

historicamente foram os primeiros alvos da caça comercial. 

Entre os itens alimentares estão peixes, aves e mamíferos de pequeno a 

médio porte. A forma de captura depende da presa: peixes podem ser 

interceptados por golpes laterais da cabeça, enquanto animais maiores são 

dominados pela força da mordida e pelo uso da água. 

Apesar do nome comum, análises modernas o aproximam do gavial 

dentro de Gavialidae. A destruição de pântanos de turfa é uma ameaça 

importante. 

Conhecer Falso-gavial exige combinar medidas, observação 

comportamental, genética e história local. Essa combinação evita 

generalizações baseadas apenas em aparência ou em relatos de encontros 

excepcionais. 

Para Falso-gavial, a ecologia local depende do regime de água, 

temperatura e disponibilidade de margens. Mesmo dentro da área de 

distribuição, a espécie não ocupa todos os ambientes de forma uniforme; 

ela seleciona trechos que combinam abrigo, alimento, locais térmicos e 

condições de reprodução. 

Falso-gavial é um gavialídeo e pertence a um ramo especializado cuja 

história taxonômica foi intensamente debatida. Focinho alongado, hábitos 

aquáticos e dependência de grandes sistemas de água ajudam a entender 

sua ecologia, mas cada espécie mantém dieta e comportamento próprios. 

A reprodução de Falso-gavial em ambientes florestais depende de 

clareiras, margens e micro-habitats que ofereçam calor suficiente sem 

perder umidade. Pequenas alterações na cobertura vegetal podem 

modificar o microclima do ninho mesmo quando o curso d’água 

permanece visualmente intacto. 

A relação entre pessoas e Falso-gavial influencia diretamente o futuro 

da espécie. Onde populações são pequenas, a perda de poucos adultos 

reprodutivos pode ter efeito desproporcional. Educação local, proteção de 

margens, redução de captura acidental e fiscalização precisam funcionar ao 

mesmo tempo; nenhuma medida isolada resolve um declínio de longo 

prazo. 

Família Gavialidae 
Região nativa Sumatra, Bornéu e Península Malaia 

Ambiente principal 
pântanos de turfa, rios lentos e florestas 

inundáveis 
Tamanho aproximado adultos grandes 3–4,5 m; raramente mais 
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Tabela comparativa das espécies 

A tabela resume distribuição e tamanho. As faixas são deliberadamente 

aproximadas e privilegiam adultos típicos e grandes, não recordes 

contestados. 

Espécie Família Região nativa Tamanho 

aproximado 

Aligátor-americano Alligatoridae Sudeste dos Estados 

Unidos 
machos frequentemente 

3,0–4,0 m; fêmeas em 

geral menores; 

indivíduos excepcionais 

podem ultrapassar 4 m 
Aligátor-chinês Alligatoridae Baixo vale do Yangtzé, 

China 
cerca de 1,5–2,1 m 

Jacaré-de-óculos Alligatoridae América Central e 

grande parte do norte da 

América do Sul 

em geral 1,5–2,5 m; 

machos grandes podem 

se aproximar de 3 m 
Jacaré-do-papo-amarelo Alligatoridae Brasil, Argentina, 

Paraguai, Uruguai e 

Bolívia 

aproximadamente 2,0–

3,0 m; alguns machos 

podem ser maiores 
Jacaré-do-Pantanal Alligatoridae Bacia do Paraguai, 

especialmente Pantanal, 

Bolívia, Paraguai e 

Argentina 

em geral 2,0–2,7 m; 

machos grandes podem 

chegar perto de 3 m 

Jacaré-açu Alligatoridae Bacia Amazônica e 

Guianas 
adultos grandes 3,5–4,5 

m; machos excepcionais 

podem superar 5 m 
Jacaré-paguá Alligatoridae Norte e centro da 

América do Sul 
cerca de 1,2–1,6 m, 

raramente maior 
Jacaré-coroa Alligatoridae Amazônia e bacias do 

norte da América do Sul 
aproximadamente 1,5–

2,3 m 
Crocodilo-americano Crocodylidae Flórida, México, Caribe, 

América Central e norte 

da América do Sul 

adultos comuns 3–4 m; 

machos grandes podem 

ultrapassar 5 m 
Crocodilo-de-Hall Crocodylidae Sul da Nova Guiné em torno de 2,5–3,5 m, 

com variação regional 
Crocodilo-do-Orinoco Crocodylidae Bacia do rio Orinoco, 

Colômbia e Venezuela 
frequentemente 3–4,5 m; 

historicamente foram 

relatados indivíduos 

maiores 
Crocodilo-de-água-doce-

australiano 
Crocodylidae Norte da Austrália cerca de 2–3 m; machos 

grandes podem passar de 

3 m 
Crocodilo-filipino Crocodylidae Ilhas das Filipinas em geral 1,5–2,7 m; 

machos podem 

aproximar-se de 3 m 
Crocodilo-de-Morelet Crocodylidae México, Belize e 

Guatemala 
cerca de 2–3,5 m 

Crocodilo-do-Nilo Crocodylidae África subsaariana e 

Madagascar em 

distribuição histórica 

complexa 

adultos comuns 3,5–5 m; 

machos muito grandes 

podem ultrapassar 5 m 

Crocodilo-da-Nova-

Guiné 
Crocodylidae Norte da Nova Guiné aproximadamente 2,5–

3,5 m 
Crocodilo-mugger Crocodylidae Sul da Ásia, incluindo 

Índia, Sri Lanka, 

Paquistão e Nepal 

em geral 3–4 m; machos 

grandes podem ser 

maiores 
Crocodilo-de-água-

salgada 
Crocodylidae Sul e Sudeste da Ásia, 

norte da Austrália e ilhas 

machos adultos com 

frequência 4–5 m; 
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Espécie Família Região nativa Tamanho 

aproximado 

do Indo-Pacífico grandes indivíduos 

podem alcançar cerca de 

6 m ou mais 
Crocodilo-cubano Crocodylidae Cuba, sobretudo Ciénaga 

de Zapata e áreas 

associadas 

em geral 2–3,5 m 

Crocodilo-siamês Crocodylidae Sudeste Asiático aproximadamente 2,5–

3,5 m 
Crocodilo-do-oeste-

africano 
Crocodylidae Oeste e partes do 

centro/norte da África 
aproximadamente 2,5–4 

m 
Crocodilo-de-focinho-

fino-ocidental 
Crocodylidae África Ocidental aproximadamente 2,5–4 

m 
Crocodilo-de-focinho-

fino-centro-africano 
Crocodylidae África Central aproximadamente 2,5–4 

m 
Crocodilo-anão-africano Crocodylidae África Ocidental e 

Central, conforme 

delimitações 

taxonômicas em revisão 

cerca de 1,5–1,9 m 

Crocodilo-anão-de-

Osborn 
Crocodylidae Bacia do Congo em torno de 1,4–1,9 m 

Gavial Gavialidae Grandes rios do norte do 

subcontinente indiano 
machos frequentemente 

4–5 m; fêmeas menores; 

grandes indivíduos 

podem ultrapassar 5 m 
Falso-gavial Gavialidae Sumatra, Bornéu e 

Península Malaia 
adultos grandes 3–4,5 m; 

raramente mais 
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Glossário 

Arcossauros: Grande linhagem de répteis que inclui crocodilianos e aves, além de 

numerosos grupos fósseis. 

Caiman: Nome científico e também termo internacional usado para vários jacarés 

sul-americanos e centro-americanos. 

Crocodylia: Ordem que reúne os crocodilianos vivos e seu ancestral comum mais 

recente, conforme definições filogenéticas modernas. 

Crocodylomorpha: Grupo mais amplo que inclui crocodilianos atuais e 

numerosos parentes fósseis, muitos deles terrestres ou marinhos. 

Ectotermia: Dependência predominante de fontes externas de calor para regular a 

temperatura corporal. 

Estuário: Zona de transição entre rio e mar, com mistura variável de água doce e 

salgada. 

Eusuchia: Grupo de crocodiliformes avançados que inclui crocodilianos 

modernos e parentes fósseis próximos. 

Ghara: Protuberância bulbosa no focinho de machos adultos de gavial, associada 

a comunicação e exibição. 

Osteodermo: Placa óssea formada na derme e associada à armadura corporal. 

Palato secundário: Estrutura que separa passagens respiratórias da cavidade oral, 

importante para respirar enquanto a boca segura alimento. 

Piscívoro: Animal cuja dieta é dominada por peixes. 

Taxonomia: Área da biologia que descreve, nomeia e classifica organismos. 

Telemetria: Acompanhamento remoto de animais por transmissores de rádio, 

satélite ou outros sistemas. 

Termorregulação: Conjunto de comportamentos e mecanismos usados para 

manter a temperatura corporal em faixa funcional. 
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Mitos e perguntas frequentes 

“Crocodilos são dinossauros.” 

Não. Crocodilianos e dinossauros são ramos diferentes de Arcossauria. 

As aves são dinossauros vivos; crocodilianos são seus parentes arcossauros 

mais próximos entre os animais atuais. 

“Todos os crocodilos vivem em água salgada.” 

Não. Muitas espécies são essencialmente de água doce. Algumas 

toleram salinidade elevada e o crocodilo-de-água-salgada é o exemplo 

mais extremo de dispersão costeira. 

“Jacaré tem focinho em U e crocodilo em V, sempre.” 

É uma regra de bolso incompleta. Há sobreposição de formatos e 

identificação segura usa várias características e a distribuição geográfica. 

“São lentos fora d’água.” 

Podem parecer lentos durante repouso, mas realizam arrancadas 

rápidas em curtas distâncias. Aproximar-se de um animal selvagem é 

arriscado. 

“A mãe abandona os ovos.” 

Em muitas espécies, fêmeas guardam ninhos, respondem a chamados e 

ajudam filhotes a chegar à água. 

“São fósseis vivos que não mudaram.” 

O plano corporal moderno é antigo, mas linhagens, proporções, 

fisiologia e distribuição continuaram evoluindo. O registro fóssil revela 

enorme diversidade perdida. 
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Guia rápido de comparação 

Este quadro resume diferenças úteis para orientação. Ele não substitui 

identificação por espécie, porque formato de focinho, tamanho e tolerância 

ambiental apresentam sobreposição. 

Grupo Distribuição 

atual 
Traços 

frequentes 
Exemplos 

Alligatoridae Américas e leste da 

China 
Muitos têm focinho 

relativamente largo; 

aligátores e caimões; 

tolerância ao sal 

geralmente menor que 

em Crocodylidae. 

Aligátor-americano, 

jacaré-açu, jacaré-do-

Pantanal 

Crocodylidae África, Américas, Ásia, 

Austrália e Indo-

Pacífico 

Maior diversidade 

atual; várias espécies 

toleram água salobra e 

marinha; grande 

variação de focinho e 

porte. 

Crocodilo-do-Nilo, 

crocodilo-americano, 

crocodilo-de-água-

salgada 

Gavialidae Sul e Sudeste da Ásia Focinhos alongados; 

forte associação com 

grandes rios e áreas 

úmidas; gavial 

altamente piscívoro. 

Gavial e falso-gavial 

Identificação em campo 

Comece pela localização geográfica: ela elimina muitas possibilidades. 

Depois observe, sempre à distância, proporção do focinho, tamanho 

estimado, desenho geral da cabeça e habitat. A regra do focinho em U para 

jacarés e V para crocodilos é apenas uma aproximação e não deve ser 

usada sozinha. 

Tamanho não é identidade 

Juvenis de espécies gigantes podem ser menores que adultos de 

espécies pequenas. Um crocodilo-de-água-salgada jovem, por exemplo, 

não deve ser identificado como espécie pequena apenas pelo comprimento. 

Sexo e idade também alteram proporções do crânio e massa corporal. 

Segurança primeiro 

Nunca se aproxime para confirmar uma característica. Em áreas com 

grandes crocodilianos, siga avisos e autoridades locais, mantenha distância 

da margem quando recomendado e não alimente animais selvagens. Uma 
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identificação fotográfica feita de longe é melhor do que uma observação 

arriscada. 

Referências e leituras recomendadas 

Vliet, K. A.; Shirley, M. H.; Ross, P.; Roberto, I. (2024). Living 

crocodylians of the world (2024). Crocodile Specialist Group 

Newsletter 43(2): 15–22. 

IUCN SSC Crocodile Specialist Group. Classification of Living 

Crocodilians; species accounts and conservation resources. Consultado 

em 2026. 

The Reptile Database. Order Crocodylia: taxonomic search results and 

species accounts. Consultado em 2026. 

Grigg, G.; Kirshner, D. (2015). Biology and Evolution of Crocodylians. 

CSIRO Publishing. 

Brochu, C. A. Trabalhos de síntese sobre filogenia, anatomia e evolução 

de Crocodylia e Crocodyliformes. 

Shirley, M. H. et al. (2018). Systematic revision of the living African 

slender-snouted crocodiles (Mecistops). Zootaxa 4504(2): 151–193. 

Murray, C. M.; Russo, P.; Zorrilla, A.; McMahan, C. D. (2019). Divergent 

morphology among populations of New Guinea Crocodylus and 

description of a new species. Copeia. 

IUCN Red List of Threatened Species. Avaliações e fichas de 

crocodilianos. Consultar versões mais recentes para status de ameaça. 

CITES. Appendices and trade regulations concerning Crocodylia. 

Consultar versão vigente para regras internacionais de comércio. 

Artigos de telemetria, ecologia reprodutiva, termorregulação e fisiologia 

comparada publicados em Journal of Herpetology, Herpetologica, 

Copeia/Ichthyology & Herpetology, Journal of Experimental Biology e 

periódicos correlatos. 

Conclusão 

Jacarés, crocodilos, aligátores e gaviais são sobreviventes de uma 

história evolutiva muito mais diversa do que seus corpos atuais fazem 
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imaginar. Eles atravessaram reorganizações continentais, mudanças 

climáticas e extinções em massa, mas a maioria de suas antigas linhagens 

desapareceu. As espécies vivas representam não uma relíquia imóvel, mas 

um conjunto de soluções modernas construídas sobre herança profunda. 

Compreender esses animais exige juntar escalas: o fóssil de milhões de 

anos, a anatomia de uma mandíbula, a temperatura de um ninho, o 

deslocamento de um indivíduo marcado e a decisão cotidiana de uma 

comunidade que vive na margem de um rio. É nessa combinação que a 

história dos crocodilianos deixa de ser apenas a história de grandes 

predadores e passa a ser uma história sobre evolução, água, paisagens e 

convivência. 
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Apêndices complementares 

Apêndice A — Linha do tempo evolutiva resumida 

A história dos crocodilianos vivos começa antes do surgimento das 

espécies atuais. Seus ancestrais pertencem ao grande grupo dos 

arcossauros, o mesmo ramo que inclui dinossauros, aves e numerosos 

crocodiliformes extintos. Ao longo do Mesozóico, esse conjunto foi muito 

mais diverso do que o quadro moderno sugere: havia formas terrestres 

corredoras, predadores semiaquáticos, espécies costeiras e até linhagens 

marinhas com membros transformados em nadadeiras. 

Durante o Triássico e o Jurássico, diferentes crocodylomorfos 

ocuparam nichos que hoje não associamos a jacarés ou crocodilos. 

Algumas formas eram pequenas e ágeis; outras possuíam dentições 

especializadas para esmagar conchas, cortar carne ou capturar peixes. Essa 

diversidade mostra que o “plano corporal crocodiliano” atual é o resultado 

de forte filtragem evolutiva, não o ponto de partida do grupo. 

No Cretáceo e no Paleógeno, a combinação de mudanças climáticas, 

reorganização de ecossistemas e eventos de extinção remodelou esse 

cenário. Crocodilianos mais próximos das linhagens atuais sobreviveram e, 

pouco a pouco, consolidaram o padrão semiaquático dominante entre os 

representantes vivos. Mesmo assim, a memória da diversidade antiga 

permanece registrada em crânios, vértebras, osteodermos e pegadas fósseis 

distribuídos por vários continentes. 

Hoje, quando observamos um gavial em um grande rio asiático, um 

jacaré-açu em um lago amazônico ou um crocodilo-de-água-salgada em 

um estuário do Indo-Pacífico, estamos diante de remanescentes altamente 

bem-sucedidos de uma história muito maior. Pensar evolutivamente ajuda 

a evitar uma visão estreita: crocodilianos não são apenas predadores de 

margem, mas sobreviventes de uma linhagem que já experimentou 

numerosas soluções anatômicas e ecológicas. 

Apêndice B — Crocodiliformes fósseis que ampliam o 

quadro 

Entre os fósseis mais úteis para ampliar o imaginário do leitor estão as 

formas notossúquias da América do Sul e da África. Muitos desses animais 

eram relativamente terrestres, com membros posicionados para locomoção 
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eficiente em terra e crânios que fogem do estereótipo do focinho achatado 

típico de espécies modernas. Alguns possuíam dentes diferenciados ao 

longo da mandíbula, sinal de dietas variadas e comportamento alimentar 

complexo. 

Outro grupo fascinante é o dos metriorrincóideos, crocodiliformes 

plenamente marinhos que reduziram a armadura dérmica e transformaram 

membros em estruturas locomotoras mais adequadas ao oceano. Esses 

animais demonstram que a invasão de ambientes marinhos não foi 

tentativa marginal, mas experimento evolutivo robusto, com adaptações 

profundas de cauda, membros e provavelmente fisiologia. 

Linhas gigantes também surgiram em momentos distintos da história 

do grupo. Em diferentes continentes, fósseis revelam animais capazes de 

rivalizar com grandes terópodes em massa corporal dentro de seus 

ecossistemas. Tais formas lembram que o gigantismo não é novidade entre 

crocodiliformes e que o potencial de dominar sistemas aquáticos ou 

margens fluviais tem raízes antigas. 

Ao incluir fósseis na narrativa, o livro deixa de ser apenas um catálogo 

das 27 espécies vivas e passa a mostrar a amplitude real do clado. O 

presente biológico ganha profundidade quando o leitor percebe que cada 

jacaré contemporâneo carrega, em sua anatomia, vestígios de uma história 

marcada por experimentação, extinção e persistência. 

Apêndice C — Crocodilianos no Brasil: ecologia, manejo e 

convivência 

O Brasil reúne uma fração importante da diversidade viva de 

Alligatoridae e oferece excelente laboratório natural para comparar 

planícies alagáveis, igarapés florestais, lagoas costeiras e rios de grande 

porte. Jacaré-açu, jacaré-do-Pantanal, jacaré-do-papo-amarelo, jacaré-de-

óculos, jacaré-paguá e jacaré-coroa ilustram como ambientes brasileiros 

sustentam estratégias ecológicas muito distintas dentro de um grupo que, à 

primeira vista, parece homogêneo. 

No país, o manejo de crocodilianos envolve temas variados: proteção 

de ninhos, fiscalização contra caça e tráfico, monitoramento populacional, 

atendimento a animais encontrados em áreas urbanas, educação ambiental, 

pesquisa de telemetria e discussão sobre uso sustentável em contextos 

específicos. A qualidade desse manejo depende de integração entre 
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universidades, órgãos ambientais, comunidades locais e produção de dados 

de longo prazo. 

A convivência cotidiana exige também uma mudança de linguagem. 

Em vez de tratar todos os encontros como “ataques prestes a acontecer”, a 

comunicação pública pode explicar diferença entre presença, risco 

potencial e risco imediato. Um jacaré tomando sol na margem não 

representa a mesma situação que um animal habituado à alimentação por 

pessoas em uma área recreativa. Sem essa distinção, decisões se tornam 

mais emocionais do que técnicas. 

Conservar crocodilianos no Brasil significa, em muitos casos, 

conservar água de qualidade, vegetação ciliar, conectividade entre corpos 

d’água e respeito aos ciclos de cheia e seca. Assim, a defesa desses répteis 

funciona também como defesa de paisagens inteiras — e, por 

consequência, da enorme biodiversidade associada a elas. 

Apêndice D — Glossário essencial 

Arcossauro — Grande grupo de vertebrados que inclui aves, 

crocodilianos vivos, dinossauros não avianos e diversas linhagens extintas 

aparentadas. 

Cloaca — Abertura comum aos sistemas digestório, urinário e 

reprodutor, presente nos crocodilianos e em vários outros vertebrados. 

Crocodylomorpha — Clado mais amplo que reúne crocodilianos atuais 

e seus parentes fósseis próximos. 

Cuidado parental — Conjunto de comportamentos pelos quais pais ou 

mães protegem ovos e filhotes; em crocodilianos, pode incluir defesa do 

ninho e transporte dos jovens. 

Determinação sexual dependente da temperatura — Processo em que a 

temperatura de incubação influencia o sexo dos embriões, fenômeno 

central para o estudo de crocodilianos. 

Estuário — Zona de transição entre rio e mar, com mistura variável de 

água doce e salgada; importante para algumas espécies de crocodilos. 

Igarapé — Curso d’água pequeno, geralmente florestal, comum na 

Amazônia; habitat relevante para caimões menores. 

Osteodermo — Placa dérmica ossificada presente na pele, responsável 

por parte da armadura típica do grupo. 
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Pulso de inundação — Alternância sazonal entre cheia e seca que 

reorganiza o espaço ecológico nas planícies alagáveis. 

Reintrodução — Liberação planejada de indivíduos em área onde a 

espécie desapareceu ou tornou-se muito rara, com objetivo de restabelecer 

uma população viável. 

Salinidade — Concentração de sais dissolvidos na água; influencia 

distribuição, fisiologia e uso do habitat por diferentes espécies. 

Telemetria — Conjunto de técnicas de rastreamento usadas para 

acompanhar deslocamento, comportamento e uso do espaço por animais 

marcados. 

Apêndice E — Perguntas frequentes do leitor 

Todos os crocodilianos são perigosos para pessoas? Não. O risco varia 

enormemente com a espécie, o porte do indivíduo, o contexto e o 

comportamento humano. Espécies pequenas raramente representam o 

mesmo tipo de ameaça associado a crocodilos muito grandes. Além disso, 

grande parte dos incidentes documentados envolve aproximação 

imprudente, alimentação intencional, banho em áreas inadequadas ou 

manejo incorreto. 

Jacarés e crocodilos “limpam” rios? Essa frase é simplificadora. O que 

eles fazem é participar da dinâmica ecológica como predadores, 

necrófagos e consumidores oportunistas, influenciando fluxos de 

nutrientes e comportamento de outras espécies. O efeito pode ser 

importante, mas não deve ser descrito como ação consciente de limpeza. 

Crocodilianos estão “parados no tempo”? Definitivamente não. 

Embora a forma corporal geral pareça conservadora quando comparada a 

outros grupos, a história evolutiva revela mudanças importantes, 

diversificação ecológica e respostas contínuas a pressões ambientais. O 

aspecto ancestral não significa falta de evolução; significa, em parte, 

sucesso funcional de certas soluções anatômicas. 

Por que conservar animais que causam medo? Porque o valor biológico 

de uma espécie não depende da simpatia humana. Crocodilianos 

estruturam ecossistemas, carregam história evolutiva singular e ajudam a 

conservar paisagens aquáticas inteiras. O desafio não é escolher entre 

segurança e biodiversidade, mas desenvolver estratégias de convivência 

que atendam a ambas. 
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